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Mensagem da Administração  
Para nós, como Grupo Ourofino, foi fundamental utilizarmos ao máximo uma de nossas características 
mais marcantes: nossa agilidade na tomada de decisões com foco nos resultados. Foi assim que toma-
mos todos os cuidados necessários, priorizando a saúde dos nossos colaboradores, sem diminuir o rit-
mo no cumprimento de nossas entregas enquanto Companhia e também nos dedicando ao cuidado 
dos nossos parceiros e clientes. O trabalho incansável e a dedicação de nossos colaboradores permiti-
ram a entrega de um ano histórico em resultados, orientado pela execução do novo ciclo de planeja-
mento estratégico revisado ao final de 2019, pela ampliação de nossas ações voltadas para a sustenta-
bilidade da nossa cadeia de valor e pela atuação social em nossa comunidade, impactada pelos efeitos 
da pandemia. Acreditamos que o desafio de produzir, de forma sustentável, alimentos para uma popu-
lação prevista para chegar a 9,7 bilhões de pessoas em 2050, segundo estimativa da FAO (Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura), demandará de todos os elos do agronegócio a ca-
pacidade de rever a forma de produzir e de se relacionar com os clientes e a sociedade. Por esse motivo, 
investimos cada vez mais em soluções que maximizem a produtividade com o mínimo de impacto 
ambiental, priorizando a prevenção em relação ao tratamento curativo e contribuindo para a adoção 
de novas tecnologias, a evolução dos sistemas produtivos, a eficiência dos manejos e a melhoria da 
experiência dos clientes, além da potencialização do conhecimento dos produtores. Caminhando junto 
da necessidade de alimentar o mundo com segurança e qualidade, temos a crescente busca de cuida-
dos com a saúde emocional das pessoas, cenário que a pandemia potencializou. Em meio a isso, a in-
clusão de animais de companhia em nossas vidas segue como uma tendência que aumenta a cada ano 
e que, em 2020, se mostrou ainda mais importante diante do cenário de isolamento social. Junto desse 
contexto há o comportamento de cada vez mais pessoas morando sozinhas, casais decidindo por não 
terem filhos, entre outros fatores da sociedade atual que influenciam no aumento do número de ani-
mais domiciliados. Em 2020, o Brasil chegou à posição de segundo maior mercado mundial de animais 
de companhia, segundo dados da Euromonitor International. Isso é resultado de um setor em ascen-
são, impulsionado pela “humanização” desses animais e valorização dos benefícios desta relação entre 
pessoas e pets. Nosso papel no entendimento dessa forma de afeto é estarmos ao lado dos tutores, dos 
médicos-veterinários, lojistas e distribuidores na promoção de soluções que contribuem para a saúde, 
bem-estar e longevidade dos animais de companhia. Por fim, conscientes dos desafios e da importân-
cia do nosso time para superá-los, investimos em uma jornada de evolução da nossa cultura organiza-
cional alinhada à nossa personalidade de empresa jovem, ágil e empreendedora. Nela, definimos três 
valores centrais que reúnem e tornam palpáveis a nossa forma de agir com base em comportamentos 
que vão levar nossa equipe até a realização de todos esses objetivos. Aos que buscam compreender 
melhor o Grupo Ourofino, somos uma empresa que valoriza o relacionamento com as pessoas e que 
continua desafiando o pensamento convencional na busca por soluções inovadoras para o aumento da 
produtividade na cadeia de produção animal e no bem-estar e longevidade dos animais de companhia. 
Acreditamos na melhoria contínua da economia, impulsionada em grande parte pelo agronegócio, e, 
com isso, na realização de um novo ano de oportunidades para o nosso negócio e para as pessoas de 
modo geral. O ano de 2020 nos trouxe muitos aprendizados para nos tornarmos mais compreensivos e 
atenciosos nos cuidados uns com os outros, e assim melhorar o mundo, começando pelo o que está ao 
nosso redor. 

Quem somos  
A Companhia é uma sociedade anônima de capital aberto, registrada no Novo Mercado da B3 S.A. - 
Brasil, Bolsa, Balcão, com sede em Cravinhos, estado de São Paulo. Foi constituída em 10 de abril de 
2014 e tem como objeto social e atividade preponderante a participação em sociedades que atuam na 
indústria de saúde animal (produção e comercialização de medicamentos, vacinas e outros produtos 
veterinários) por meio de três segmentos de negócio: Animais de Produção: Atuação no mercado 
brasileiro com a fabricação e a comercialização de medicamentos, vacinas, além de aditivos melhorado-
res de performance, probióticos e outras soluções veterinárias para bovinos, suínos, aves, ovinos, equi-
nos e caprinos e ainda a prestação de serviços de industrialização para outras empresas do setor, como 
terceirização. O portfólio reúne anti-inflamatórios, antibióticos, anticoccidianos, antimastíticos, ectopa-
rasiticidas, endectocidas, endoparasiticidas, hemoparasiticidas, inoculantes, terapêuticos e produtos 
para a reprodução animal. Animais de Companhia: Representa a fabricação de soluções veterinárias 
para cães e gatos, distribuídas no mercado interno. O portfólio atual é formado por anestésicos, sedati-
vos, anti-inflamatórios, antibióticos, antimicrobianos, dermatológicos, ectoparasiticidas, endoparasiti-
cidas, dermocosméticos e otológicos. Operações Internacionais: Essa unidade é responsável pela co-
mercialização de medicamentos no mercado externo, principalmente para América Latina. São vacinas 
e outros produtos veterinários para animais de produção e de companhia. Nos mercados da Colômbia 
e do México, a Companhia atua com equipe própria por meio das duas subsidiárias mencionadas antes. 
Nos demais países, a Companhia conta com parceiros comerciais com abrangência nacional em seus 
mercados. O atendimento aos segmentos de atuação é realizado por meio de um portfólio completo 
de produtos para saúde animal, composto por 106 produtos, sendo 73 produtos para Animais de Pro-
dução e 33 produtos de Animais de Companhia (em todas as formas farmacêuticas: sólidos, líquidos, 
comprimidos, semissólidos, orais e injetáveis, além de vacinas) e mais de 4.000 clientes entre revendas, 
cooperativas, atacados, agroindústria, produtor rural e distribuidores. Dentre os clientes, o maior repre-
senta cerca de 3,5% da receita da Companhia, não havendo, portanto, concentração que gere depen-
dência com relação a clientes específicos. O grupo econômico no qual a Companhia hoje se insere foi 
constituído em 1987 por seus sócios fundadores Norival Bonamichi e Jardel Massari, inicialmente com 
negócios voltados exclusivamente para a fabricação de medicamentos e outros produtos veterinários 
para animais de produção (bovinos, equinos, aves e suínos). Ao longo de nossa história de sucesso, o 
crescimento de nossas operações ocorreu sempre de forma orgânica, e em 2018 somos a maior multi-
nacional Brasileira no segmento de saúde animal. 

Nosso Propósito  
Reimaginar a Saúde Animal: Sermos a empresa de saúde animal mais admirada da América Latina, 
inspirando práticas que elevam o nível da produtividade da cadeia de produção de proteína animal e 
da longevidade e bem-estar dos animais de companhia. Nossos valores: • Jogar para Ganhar: É pen-
sar como dono e ter a consciência de que os resultados são melhores quando obtidos como time. É 
colocar em prática a atitude empreendedora, planejando, buscando e alcançando metas ousadas e 
sustentáveis. E, acima de tudo, respeitando as diferenças e o meio ambiente. O Grupo Ourofino valoriza 
o trabalho em equipe, mas, para que o mesmo seja realizado de forma íntegra e com sucesso, cada co-
laborador busca a evolução dia após dia, sempre de olho nas mudanças e adaptações do mundo para 
que a transformação seja do negócio e das pessoas. O foco é no longo prazo, mas também trabalha-se 
para desafiar o agora e reimaginar o amanhã. • Cuidar das Pessoas: No Grupo Ourofino, é ir além. É 
olhar de perto para cada uma das pessoas e dar voz às diferenças. É saber ouvir para tomar as melhores 
decisões. É construir relações de confiança e transparência com colaboradores, clientes e parceiros, de 
todos os perfis e gerações. Transformar o nosso ambiente plural, diverso e inclusivo é somar culturas e 
diferentes comunidades, construindo um espaço muito mais propício ao crescimento. As diferentes 
competências e experiências são o que impulsionam a Companhia. É valorizado o desenvolvimento 
contínuo de cada um, bem como, o aprendizado por meio do diálogo. Seja colaborador ou cliente, é 
preciso ouvir. • Conectar com o Mundo: É atuar de forma empreendedora e digital para construir alian-
ças e inovar. A velocidade das coisas é extraordinária, mas nada passa despercebido à equipe do Grupo 
Ourofino. O time é criativo, ágil, adaptável e com 360 graus. Todos os dias buscam-se soluções inovado-
ras para revolucionar ainda mais o setor. Conectar com o mundo é estar ligado às tendências e necessi-
dade da sociedade contemporânea buscando novas tecnologias e soluções para descomplicar proces-
sos, aprimorar a aprendizagem e revolucionar ainda mais produtos e serviços. O Grupo incentiva a 
busca pela digitalização e uso da tecnologia para criar conexões, construir alianças e parcerias duradou-
ras e de confiança. Nossa personalidade: • Com a definição dos valores, o desdobramento do trabalho 
de evolução cultural ocorreu por meio do incentivo a comportamentos desejados como forma de valo-
rizar posturas que reforcem o perfil de agilidade e simplicidade que fazem parte do DNA da Companhia 
desde a sua fundação, da mesma forma que a busca constante pela inovação e evolução do negócio. 
Para nortear esses comportamentos, o mindset da equipe deve ser de crescimento e pautado por ob-
servação ao contexto e foco no impacto, velocidade, autonomia e aprendizado. Sobre o Mercado: A 
indústria de saúde animal compreende a fabricação e comercialização de soluções destinadas a ani-
mais de produção (ruminantes, substancialmente bovinos para corte e para leite, além de aves, suínos 
e equinos) e animais de companhia (cães e gatos). Neste mercado atuam empresas nacionais e multi-
nacionais, sendo que os principais players multinacionais são também (ou foram) grandes empresas da 
indústria farmacêutica de saúde humana com atuação global. Algumas destas corporações realizaram 
separação dos ativos através de spin-offs com posterior abertura de capital das Companhias veteriná-
rias resultantes. Animais de Produção: A indústria veterinária atrelada ao mercado de proteína animal 
possui sólidos parâmetros de crescimento. Apesar de ser considerado um país em desenvolvimento, o 
consumo de carnes no Brasil situa-se em patamares observados em nações mais desenvolvidas, supe-
rando a quantidade de 100 quilos por habitante ao ano. Até os anos 1970, a carne bovina representava 
mais de 50% do total de carnes consumido pelos brasileiros. A segunda fonte de proteína mais consu-
mida era a suína, e a de frango estava na terceira posição. A partir dos anos 1980, porém, a busca por 
alimentação mais saudável fez com que o consumo de carnes consideradas brancas aumentasse. Na 
década atual, a carne de frango alcançou e até mesmo superou a bovina na dieta dos brasileiros, que 
consomem, em média, 45 quilos ao ano. Já a suína foi para a terceira posição, tendo em vista que a 
população consome cerca de 16 quilos dessa carne por ano. O aumento do consumo de frango em re-
lação às outras duas carnes está ligado também ao preço relativamente menor, facilitando o acesso da 
população de menor renda. Assim, o Brasil possui ainda um grande mercado interno potencial para 
consumo de carnes. Tome-se como exemplo a carne suína, que, comparada aos outros dois tipos de 
carne, é a menos consumida em nível nacional, tendo assim mercado a ser conquistado e expandido. 
Em países desenvolvidos, o consumo de carne suína é de aproximadamente 70 quilos por habitante ao 
ano. Segundo a Agroconsult, a rentabilidade do pecuarista aumenta de acordo com seu nível de tecni-
ficação, ou seja, quanto mais arrobas por hectare o produtor consegue produzir, maiores serão seus 
investimentos em tecnificação, e maior será sua rentabilidade em retorno. Neste panorama de melhoria 
da produtividade, está inserida a indústria veterinária, onde a demanda por produtos veterinários tem 
potencial crescimento pelos pontos já comentados, com destaque para o ainda baixo índice de tecnifi-
cação nas propriedades. O uso de tecnologias dentro das propriedades está ligado aos tratamentos 
curativos e cada vez mais sobre o uso de terapias preventivas, em que o produtor que busca maiores 
índices de produtividade utiliza um manejo profilático por meio da vacinação do rebanho. Além disso, 
outro potencial de difusão é o de melhoramento genético do rebanho com uso de protocolos de repro-
dução, mercado em que o Grupo Ourofino oferece o portfólio mais completo do segmento. Aliar pro-
dutos a serviços é uma tendência mercadológica e uma das diretrizes do planejamento estratégico da 
Companhia que faz valer esta máxima e se propõe a oferecer ao mercado as melhores soluções em 
saúde animal, contribuindo para a alta performance da cadeia produtiva de proteína. Segundo a Athe-
nagro, em 2021 o Brasil deve seguir numa crescente de produção e exportação das três proteínas ani-
mais (bovina, suíno e frango). Além disso, expectativas de melhora do PIB e de toda a macroeconomia 
trazem boas perspectivas para curto, médio e longo prazo para a cadeia. Pecuaristas devem buscar 
cada vez mais soluções de gestão da propriedade (nova geração e disponibilidade de tecnologia) para 
controle de riscos e aumento da produtividade. Animais de Companhia: Para o segmento de animais 
de companhia, os fatores a serem considerados como drivers de crescimento são o aumento do núme-
ro de pets nos lares brasileiros; a média de filhos por mulher, que caiu drasticamente; o aumento no 
número de idosos; aumento dos domicílios com apenas um morador; e os animais de companhia sen-
do inseridos cada vez mais na formação de famílias graças ao que é chamado de humanização dos pets. 
Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD/IBGE) e a Abinpet (Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos para Animais de Estimação), o total de cães e gatos no Brasil chega a 78,1 mi-
lhões, sendo 54,2 milhões de cães e 23,9 milhões de gatos. O país ainda possui a segunda maior popu-
lação do planeta de cães, gatos e aves canoras e ornamentais. De acordo com o Instituto Pet Brasil, o 
faturamento das vendas no varejo do setor de animais de companhia no mundo foi de aproximada-
mente US$ 131,1 bilhões em 2019 (até a divulgação deste relatório os dados de 2020 ainda não foram 
publicados). Os dez principais mercados pets no mundo representam 77,4% do total. 
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Destaca-se o mercado dos Estados Unidos, que responde por mais de 40% das vendas no varejo do 
setor no mundo. O Brasil figura como o quarto principal mercado, com participação de 4,7% do total 
de faturamento em dólares, no setor, em 2019. A mudança de status dos pets é evidente. Eles deixaram 
de ser vistos como animais de “estimação” para se tornarem membros da família, como companheiros, 
colocando-os também como prioridade nos cuidados necessários para saúde e bem-estar. Em seu pro-
pósito de Reimaginar a Saúde Animal, o Grupo Ourofino trabalha pelo desenvolvimento de soluções 
que contribuam para a longevidade dos animais de companhia. Faturamento do Mercado Veteriná-
rio: Segundo o Sindan - Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal, em 2019 o 
mercado veterinário apresentou evolução de 9,4% em comparação com 2018, com resultado nominal 
líquido superior a R$ 6,5 bilhões de reais para o setor, sendo que a pecuária bovina tem a maior repre-
sentatividade nesta receita, com 52% do total, seguida por cães e gatos, com 22%, avicultura (13%), 
suinocultura (11%) equinos (2%) - até a divulgação deste relatório os dados referentes ao ano de 2020 
ainda não haviam sido divulgados. O resultado é ligeiramente superior à média de crescimento históri-
co anual dos últimos dez anos, que foi de 9,3% ao ano. Isso está dentro das expectativas para o ano que 
teve um início otimista, mas que no decorrer dos meses se mostrou apreensivo com a postergação da 
aprovação de algumas reformas importantes para a economia do país. Contudo, o mercado acabou se 
tornando bastante aquecido no terço final de 2019, principalmente pelo aumento das exportações das 
proteínas e melhora da economia como um todo dando um tom de otimismo ao setor. O aumento das 
exportações de proteína animal também se mostra uma poderosa alavanca para impulsionar o cresci-
mento do setor de saúde animal. Desde 2018, a China consolidou-se como o principal destino da carne 
bovina brasileira devido à drástica redução de seu rebanho suíno (para menos de 50% com os surtos 
constantes de Peste Suína Africana), o que propiciou espaço para aumentar as exportações brasileiras 
de todos os tipos de carne para o país. Além disso, com a crise sanitária em decorrência do coronavírus, 
a demanda externa pelas proteínas de origem animal proporcionou a abertura de 24 novos mercados 
consumidores, totalizando mais de 180 países para os quais o Brasil exporta suas carnes, segundo o 
relatório do Serviço de Inspeção Federal, SIF, divulgado em dezembro de 2020. De acordo com o 
Outlook Fiesp 2020, em 2019 houve aumento superior a 22% na quantidade líquida de carne bovina 
exportada, quase 16% na quantidade líquida de carne suína exportada e 2,7% nas exportações de car-
ne de frango. Para 2020 (balanço parcial até o fechamento deste relatório) os números seguem promis-
sores, colaborando para expectativa de aumento anual médio nas quantidades líquidas exportadas de 
5,1% para carne bovina, 2,5% para a suína e 2,4% para a de frango, ao longo dos próximos 10 anos. 
Histórico do Market Share da Companhia: A seguir a série histórica de valores de market share do 
Grupo Ourofino sobre os segmentos de animais de produção e de companhia em relação ao mercado 
brasileiro, tendo como referência seu desempenho de mercado em setembro de 2020, de modo que 
cada ano considera o mês de outubro do ano anterior a setembro do ano corrente. 
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Desempenho Financeiro  
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Receita líquida 619,6 730,1 17,8%
Custo dos produtos vendidos (308,2) (356,1) 15,5%
Lucro bruto 311,4 374,0 20,1%
(margem bruta) 50,3% 51,2% 0,9 p.p.
Despesas líquidas* (238,6) (278,7) 16,8%
Lucro operacional 72,8 95,3 30,9%
(margem operacional) 11,7% 13,1% 1,4 p.p.
Resultado financeiro líquido (13,8) (8,3) -39,9%
Imposto de renda e contribuição social* (12,4) (1,5) -87,9%
Lucro ajustado 46,6 85,5 83,5%
(margem lucro ajustado) 7,5% 11,7% 4,2 p.p.
EBITDA ajustado** 107,2 142,4 32,8%
(margem EBITDA ajustado) 17,3% 19,5% 2,2 p.p.
(*) Em 2019 não considera despesas não recorrentes da consultoria EY, despesas com defesa de auto de 
infração de 2014, provisão para não realização de adiantamento à fornecedor e créditos tributários ex-
temporâneos (ambos de exercícios anteriores). Em 2020 não considera despesas não recorrentes da 
consultoria EY, créditos tributários extemporâneos de exercícios anteriores, gastos com reforma no 
prédio corporativo e gastos com Follow on. Foram considerados os respectivos efeitos tributários des-
tes eventos. (**) Não considera despesas relacionadas a projetos de ativos intangíveis.
Receita Líquida
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Receita líquida das vendas 619,6 730,1 17,8%
Animais de produção 467,1 543,3 16,3%
Animais de companhia 88,2 100,1 13,5%
Operações internacionais 64,3 86,7 34,8%
Em 2020, o crescimento da receita foi de 17,8% a/a e atingiu R$ 730,1 milhões. Abaixo, seguem os 
comentários de desempenho dos três segmentos:
Animais de Produção: em 2020, as receitas cresceram 16,3% e atingiram R$ 543,3 milhões. O aumento 
dos investimentos em saúde animal por parte do produtor, especialmente na linha reprodutiva, fomen-
tado pelo cenário positivo dos preços da proteína, motivou o esforço do nosso time comercial que, em 
linha com os nossos valores, se reinventou e investiu ainda mais em alternativas tecnológicas para 
melhorar a força de relacionamento, conseguindo uma maior positivação de clientes frente a 2019, 
mesmo com um menor índice de visitação, garantindo o crescimento da receita líquida. Animais de 
Companhia: em 2020, apresentou receita de R$ 100,1 milhões, com crescimento de 13,5% em relação 
ao ano anterior. O aumento de pets domiciliados e até mesmo a maior atenção às necessidades dos 
animais por parte dos tutores que passaram a ficar mais tempo em casa, motivou o crescimento das 
vendas no mercado de animais de companhia. Houve um volume muito positivo de sell-out, com nível 
adequado de estoques nos distribuidores, crescimento dos pontos de vendas principalmente nas regi-
ões norte e nordeste do país e mais positivação de clientes se comparado ao ano anterior, motivados 
principalmente pelo trabalho da equipe para geração de demanda, mesmo que de forma remota.                 Ope-
rações Internacionais: em 2020, o crescimento foi de 34,8% ou 12,2%, se desconsiderado o impacto 
positivo do câmbio. No ano, houve crescimento de receita líquida na Colômbia em 25% e de 3% no 
México, em especial pelo câmbio favorável. Nos outros países, o crescimento da receita líquida de 78% 
no ano é resultado dos aumentos de volume e câmbio favorável, potencializados pelo trabalho de 
melhoria nas relações de parcerias com os distribuidores.
Lucro Bruto e Margem Bruta
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Lucro bruto 311,4 374,0 20,1%
(margem bruta) 50,3% 51,2% 0,9 p.p.
  Lucro bruto para animais de produção 212,4 248,6 17,0%
 (margem bruta para animais de produção) 45,5% 45,8% 0,3 p.p.
  Lucro bruto para animais de companhia 61,1 69,7 14,1%
 (margem bruta para animais de companhia) 69,3% 69,6% 0,3 p.p.
  Lucro bruto para operações internacionais 37,9 55,7 47,0%
 (margem bruta para operações internacionais) 58,9% 64,2% 5,3 p.p.
Em 2020, houve aumento de margem em 0,9 p.p. para 51,2%, substancialmente impactada positiva-
mente pelo aumento da margem bruta no segmento de operações internacionais. Animais de Produ-
ção: em 2020, acumulou crescimento de 0,3 p.p. no ano para 45,8%. Houve aumento das vendas e ga-
nhos de preços, com melhora da margem também em função do impacto positivo do dólar no 
subsegmento de aves e suínos (parte das vendas são atreladas ao dólar) que compensaram o aumento 
nos custos dos produtos vendidos. Animais de Companhia: em 2020, o crescimento foi de 0,3 p.p para 
69,6%.   Os ganhos de volume e preço conseguiram compensar, na totalidade, o aumento de custos. 
Operações Internacionais: no ano, a margem bruta foi de 64,2%, aumento de 5,3 p.p quando compa-
rados aos 12M19. O resultado positivo se deve, principalmente, ao câmbio favorável, mas também pelo 
aumento de volume e preços. 
Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Despesas com vendas, gerais e  administrativas e outras (238,6) (278,7) 16,8%
Percentuais sobre receita líquida 38,5% 38,2% -0,3 p.p.
As despesas com vendas, gerais e administrativas em 2020 somaram R$ 278,7 milhões, crescimento de 
16,8% frente ao ano anterior, mantendo praticamente a mesma relação com receita líquida dos dois 
períodos. Em relação ao crescimento das despesas frente ao ano anterior, destacam-se os valores de-
correntes da decisão da administração em premiar as equipes pelos resultados do ano e pelas metas 
superadas, com impacto de R$ 6 milhões nas despesas. Desconsiderado o efeito desta premiação sobre 
as despesas, destaca-se que a diluição do percentual das despesas com vendas, gerais e administrativas 
em relação às receitas líquidas foi de 1,2 p.p. em relação a 2019.

R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Despesas com vendas, gerais e administrativas e outras (238,6) (272,7) 14,3%
Percentuais sobre receita líquida 38,5% 37,3% -1,2 p.p.
EBITDA e Margem EBITDA
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Lucro ajustado 46,6 85,5 83,5%
(+) Resultados não recorrentes* (0,4) 4,2 -1150,0%
Lucro do período 46,2 89,7 94,2%
(+) Resultado financeiro líquido 13,8 8,3 -39,9%
(+) Imposto de renda e contribuição social 11,7 4,1 -65,0%
(+) Depreciação e amortização 24,9 26,4 6,0%
EBITDA 96,6 128,5 33,0%
(+) Efeitos não recorrentes* 1,1 (6,8) -718,2%
(+) Outros** 9,5 20,7 117,9%
EBITDA Ajustado 107,2 142,4 32,8%
Receitas líquidas das vendas 619,6 730,1 17,8%
margem EBITDA 15,6% 17,6% 2,0 p.p.
margem EBITDA Ajustado 17,3% 19,5% 2,2 p.p.
(*) Em 2019 não considera despesas não recorrentes da consultoria EY, despesas com defesa de auto de 
infração de 2014, provisão para não realização de adiantamento à fornecedor e créditos tributários ex-
temporâneos (ambos de exercícios anteriores). Em 2020 não considera despesas não recorrentes da 
consultoria EY, créditos tributários extemporâneos de exercícios anteriores, gastos com reforma no 
prédio corporativo e gastos com Follow on. Foram considerados os respectivos efeitos tributários des-
tes eventos. (**) Não considera despesas relacionadas a projetos de ativos intangíveis. O EBITDA Ajusta-
do em 2020 foi de R$ 142,4 milhões, crescimento de 2,2 p.p. em relação a 2019. O aumento decorre da 
melhoria da margem bruta tanto no trimestre quanto no ano, bem como da diluição das despesas com 
vendas, gerais e administrativas.

Resultado Financeiro  
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Resultado financeiro líquido (13,8) (8,3) -39,9%
O resultado financeiro líquido em 2020 somou R$ 8,3 milhões, redução de 39,9% em relação a 2019. A 
redução ocorre pelo menor custo de capital, acompanhando indicadores como CDI e TJLP, e pelo im-
pacto da variação cambial e ajustes periódicos dos instrumentos financeiros derivativos contratados.
Imposto de Renda e Contribuição Social
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Imposto de renda e contribuição social (12,4) (1,5) -87,9%
Percentual sobre o Lucro antes do IR e CS -21,0% -1,7% 19,3 p.p.
Em 2020, o imposto de renda e contribuição social foi de R$ 1,5 milhão. Deve-se notar que a apuração 
de IR e CS é realizada sobre bases fiscais que divergem do resultado contábil.
Lucro Líquido Ajustado
R$ Milhões 12M19 12M20 Variação %
Lucro líquido ajustado 46,6 85,5 83,5%
margem 7,5% 11,7% 4,2 p.p.
No acumulado do ano, o lucro líquido foi de R$ 85,5 milhões, com crescimento de 4,2 p.p. de margem 
quando comparada a 2019. Esse resultado se dá pelo ganho de margem bruta durante o ano, pela pe-
quena diluição de SG&A e pelos impactos positivos do resultado financeiro e do imposto de renda e 
contribuição social no período.
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Nos 12M20, houve geração operacional de caixa de R$ 154 milhões, 78,2% superior em relação ao mes-
mo período de 2019. Com o objetivo de mitigar eventual risco de liquidez em função da pandemia, a 
Companhia realizou, no primeiro semestre, captações de recursos junto aos bancos que auxiliaram no 
cumprimento de suas obrigações financeiras e mais segurança ao longo do ano. Essas operações passa-
ram por uma renegociação de alongamento de prazo e condições no segundo semestre, trazendo um 
melhor perfil de dívida para a Companhia. Além disso, a contratação de uma nova linha de financiamen-
to de inovação junto à Finep possibilitou um fluxo de financiamento positivo em R$ 91,5 milhões. A ge-
ração operacional de caixa, associada à contenção de gastos e investimentos não estratégicos, permitiu 
a redução de 38% da dívida líquida no ano, o equivalente a R$ 91,1 milhões, para R$ 147,3 milhões.
Endividamento

Em R$ Milhões

31 de 
dezembro 

de 2019

31 de 
dezembro 

de 2020
Circulante 118,2 96,6
Não circulante 162,9 297,8
Dívida Bruta 281,1 394,4
Instrumentos financeiros derivativos vinculados 2,3 (2,3)
Dívida Bruta considerando derivativos vinculados 283,4 392,1
(-) Caixa e equivalentes de caixa 45,0 243,6
Dívida Líquida 238,4 148,5
Custo médio da dívida (ano)¹ 5,91% 5,04%
Dívida líquida/EBITDA anual ajustado LTM 2,22 1,04
¹ Dívida líquida bancária considerando derivativos vinculados e custos de fianças bancárias.
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(*) Valores contemplam encargos financeiros futuros e, portanto, são divergentes dos saldos divulga-
dos no Balanço Patrimonial. 
No ano, o aging do endividamento bancário refletiu as operações contratadas no início da pandemia e 
posterior alongamento negociado no segundo semestre, com dívidas somadas em R$ 90 milhões de 
curto prazo, com taxa composta de CDI + 2,34%, que foram alteradas para o longo prazo e vencimento 
em quatro anos. Houve ainda a captação de R$ 40 milhões adicionais que entraram no caixa da Compa-
nhia em outubro, com vencimento em quatro anos e taxa de CDI + 2,38%. Ainda em outubro, foi finali-
zada contratação junto à Finep de uma linha de crédito de R$ 180 milhões, direcionada ao financiamen-
to dos projetos de PeD, cuja primeira liberação aconteceu em dezembro, no valor de R$ 54 milhões. A 
conquista da classificação de inovação pioneira neste projeto pela Finep, destinada a Planos Estratégi-
cos de Inovação que apresentam elevado grau de inovação e de relevância para o setor econômico 
beneficiado, permitiu o enquadramento do financiamento na taxa de TJLP + 0,71%, prazo total de 12 
anos e carência de 36 meses. Fábrica de medicamentos de saúde animal: Considerada uma das mais 
modernas e completas da América Latina, com aproximadamente 23.500 m² de área construída. Possui 
todas as formas farmacêuticas de produção: Vacina Febre Aftosa, com grau 4 (quatro) em biosseguran-
ça, um dos níveis mais elevados do mundo. Produção de Medicamentos sólidos (comprimidos e pós), 
Semissólidos (cremes e pomadas), líquidos (soluções), Injetáveis, Hormonais e a mais nova conquista 
produção de Vacinas Biológicas. O projeto foi concebido conforme os preceitos das “Good Manufactu-
ring Practices (GMP)”. São atendidos conceitos das normas aplicáveis do Ministério de Agricultura 
(MAPA), incorporando conceitos das mais rigorosas normas regulatórias mundiais como as emitidas 
pelo “Food and Drugs Administration - FDA”, dos Estados Unidos, e pela “European Medicines Agency - 
EMA”, da União Europeia. 1. Fábrica de farmacêuticos - 8.557 m²; 2. Fábrica de hormônios - 1.060 m²; 3. 
Fábrica de vacina da febre aftosa - 4.221 m²; 4. Fábrica e Controle de qualidade de biológicos - 7.449 m²; 
5. Fábrica de defensivos animais - 2.221 m². Pesquisa e Desenvolvimento: O grupo tem como uma de 
suas principais metas manter-se na vanguarda tecnológica do segmento, investindo continuamente 
em pesquisa e desenvolvimento. A estrutura de PeD conta com laboratórios internos para a pesquisa e 
o desenvolvimento de novos produtos e uma equipe interna multidisciplinar com aproximadamente 
110 pessoas, composta por veterinários, farmacêuticos, químicos, biólogos, biotecnólogos, engenhei-
ros e administradores. Investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento: Nos 12M20, foram investidos 
6% da receita líquida em PeD, em linha com o histórico da Companhia, totalizando R$ 43 milhões. No 
gráfico abaixo, é possível verificar os investimentos totais da Companhia em PeD de 2016 até 2020: 

20

34

2016

14

7%

17

30

2017
13

6%

23

38

2018

15

7%

14

42

2019

28

7%

8
43

2020

35

6%

Despesas Intangível % Receita

Governança Corporativa  
Novo mercado: Realizamos nossa oferta pública inicial de ações (IPO) em outubro de 2014, participan-
do do Novo Mercado da B3, seguimento da bolsa de valores com as maiores exigências em relação à 
transparência e práticas de governança corporativa. A listagem nesse segmento especial implica na 
adoção de um conjunto de regras societárias que ampliam os direitos dos acionistas, além da adoção 
de uma política de divulgação de informações mais transparente e abrangente. Conselho de adminis-
tração/Diretoria estatutária: O conselho de administração é composto por 6 (seis) membros, dos 
quais quatro externos e independentes, segundo as definições do novo mercado. A diretoria executiva 
estatutária da Companhia é composta por dois diretores. A lista completa com mais detalhes, pode ser 
encontrada no Formulário de Referência da Companhia, na seção de relação com investidores no web-
site www.ourofino.com/ri. Conselho fiscal: O conselho fiscal é um órgão fiscalizador independente da 
diretoria e do conselho de administração, que busca, através dos princípios da transparência, equidade 
e prestação de contas, contribuir para o melhor desempenho da organização. É composto por 3 (três) 

membros efetivos e 3 (três) suplentes externos e independentes e suas atribuições estão previstas no 
artigo 163 da Lei 6.404/76 e no Estatuto da Companhia. A lista completa com mais detalhes, pode ser 
encontrada no Formulário de Referência da Companhia, na seção de relação com investidores no 
 website www.ourofino.com/ri. Comitê de auditoria estatutário: Órgão consultivo de assessoramento, 
vinculado diretamente ao conselho de administração, com a finalidade de: (i) analisar a contratação e 
destituição da auditoria independente, (ii) revisar e supervisionar as atividades da auditoria interna e 
externa, (iii) monitorar a qualidade e integridade dos mecanismos de controles internos e informações 
contábeis, (iv) avaliar e monitorar a exposição de risco, e (v) avaliar e monitorar, juntamente com a Ad-
ministração e auditoria interna a adequação das transações com partes relacionadas. Atualmente, o 
comitê de auditoria é composto por 3 (três) membros, sendo 2 (dois) membros externos e independen-
tes, eleitos pelo conselho de administração e 1 (um) membro do conselho de administração. Comitê de 
recursos humanos: Auxilia o conselho de administração na definição das políticas de remuneração e 
de benefícios dos conselheiros e diretores. O Comitê de recursos humanos conta com 3 (três) membros 
eleitos pelo conselho de administração, dos quais dois são externos e independentes, sendo presidido 
por um membro independente do conselho de administração. Relacionamento com os auditores 
independentes: Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03, a Companhia e suas controladas 
adotam como procedimento formal, previamente à contratação de outros serviços profissionais que 
não os relacionados à auditoria contábil externa, consultar os auditores independentes, no sentido de 
assegurar-se que a realização da prestação destes outros serviços não venha a afetar sua independên-
cia e objetividade, necessárias ao desempenho dos serviços de auditoria independente. Neste contex-
to, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, não foram contratados serviços adicionais. 
Arbitragem: Pelo Regulamento do Novo Mercado, e pelo Estatuto Social da Companhia, o acionista 
controlador, os administradores, a própria Companhia e os membros do conselho fiscal devem com-
prometer-se a resolver toda e qualquer disputa ou controvérsia relacionada ou oriunda a estas regras 
do Regulamento do Novo Mercado, do Contrato de Participação no Novo Mercado, das Cláusulas Com-
promissórias, em especial, quanto à sua aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus 
efeitos, através da arbitragem. Também serão resolvidas por arbitragem as divergências quanto à alie-
nação de controle da Companhia. Declaração da diretoria estatutária: Em conformidade com o inci-
so VI do Artigo 25 da Instrução CVM nº 480/09, os diretores da Ourofino declaram que discutiram, revi-
ram e concordaram com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes e com as 
demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. 

Recursos Humanos e Sustentabilidade  
 Em 2020, a Diretoria de Recursos Humanos e Sustentabilidade (RHS) realizou ações integradas à agenda 
do negócio e em linha com o novo ciclo de planejamento estratégico. Considerando a estratégia de 
crescimento, as realizações de RHS centraram-se na promoção da evolução da cultura organizacional. Os 
pilares de cultura, liderança e aprendizagem foram definidos como prioridade e foco para os próximos 3 
anos, sendo que cultura e liderança foram o cerne das ações de 2020. O ano começou com a condução 
do processo sucessório promovido pelo conselho de administração que definiu Kleber Gomes, até então 
Vice Presidente de Finanças e Produtos, como sucessor de Jardel Massari, sócio fundador e Diretor Presi-
dente, que assumiu então a Presidência do Conselho de Administração. O processo sucessório trouxe a 
aceleração da estratégia de crescimento e desencadeou uma renovação na liderança sênior, com execu-
tivos vindos do mercado, quanto outros promovidos internamente. Em março, com o início da pandemia 
do novo Coronavírus, um comitê de crise foi constituído, com objetivo de realizar deliberações de manei-
ra simples e ágil e contornar toda e qualquer demanda dos vários stakeholders, garantindo a segurança 
das pessoas e a continuidade do negócio, considerado essencial. Protocolos de saúde e segurança foram 
adotados e a boa implementação garantiu a continuidade do negócio durante todo o ano. A partir de 
abril houve a definição dos parâmetros da cultura desejada, além de melhoria contínua de programas e 
processos (programa de ideias, por exemplo). O novo modelo de gestão, com estímulo ao protagonismo, 
flexibilidade e agilidade foi promovido a partir de uma pesquisa que mapeou os níveis de entropia/im-
produtividade e cada área pode se estruturar para promover sua jornada de evolução. Foram definidos 
três valores centrais e comportamentos alvo para garantir a execução da visão de liderar o ecossistema 
da saúde animal na América Latina, sendo a empresa que mais cresce, a que mais lança produtos e a mais 
admirada por suas práticas de pessoas. O primeiro valor, Jogar para Ganhar, traz a essencia do pensa-
mento de dono, o DNA empreendedor, otimizado pela valorização do trabalho em time. O segundo va-
lor, Cuidar das Pessoas, traz a essencia de um diferencial competitivo da organização, a qualidade dos 
relacionamentos com clientes, colaboradores ou comunidade. Esse valor inclusive, desafia o pensamen-
to convencional ao propor que o cuidado se expressa em resolver problemas através do diálogo constru-
tivo e ações sociais que promovem a evolução do ecossistema. O terceiro valor, Conectar com o mundo, 
traz a proposta do patrocínio à inovação integrada em todos os elos da cadeia, o estabelecimento de 
parcerias e conexões estratégicas e a alavancagem trazida pelo digital. A prática dos valores, a partir do 
exemplo da liderança foi fator chave de sucesso de 2020. Os resultados de negócio - mesmo com toda a 
complexidade do contexto de pandemia - são uma evidência nesse sentido. O envolvimento da lideran-
ça se deu inclusive na revisão do jeito de atrair, integrar, gerir o desempenho e a carreira à luz da Cultura. 
Sob o mote de “somos a Ourofino e a Ourofino é cada um de nós”, em 2021 a jornada de evolução continua, 
com métricas do clima e cultura de alta performance, promoção de mindset de crescimento e liderança 
ambidestra, com foco na construção do futuro estratégico. 

Responsabilidade Social  
 Cuidar das Pessoas é um dos valores do Grupo Ourofino. Assim, a Companhia entende o seu papel so-
cial em relação aos seus públicos e comunidade. A abordagem deste trabalho está baseada em ações 
de desenvolvimento da sociedade e doações que permitam impactar os locais onde nossas operações 
se encontram. Em um ano mundialmente impactado pela pandemia do novo Coronavírus, o Grupo 
Ourofino seguiu na atuação com investimentos em projetos sociais e ações de voluntariado. A Compa-
nhia patrocinou duas lives com os cantores sertanejos em prol de causas sociais, doamos mais de 10 mil 
litros de álcool gel, 875 cestas de alimentos e 1.176 Kits de higiene para as comunidades regionais e de 
outros pontos do país. Também na comunidade, o Grupo Ourofino buscou apoiar o negócio de costu-
reiras que passaram a se dedicar à confecção de máscaras de tecido como fonte de renda. Assim, a 
Unidade de Negócio de Animais de Companhia patrocinou a confecção de 10.000 máscaras como for-
ma de valorizar seus trabalhos e de presentear os clientes com as máscaras que foram enviadas para 
distribuidores, pontos de vendas, veterinários e outros profissionais. Nesse período o trabalho voluntá-
rio foi um destaque para o Investimento Social. A Companhia promoveu diversas campanhas de arre-
cadação e doação de aproximadamente 6200 itens variados, como alimentos, roupas, sapatos e brin-
quedos. Outra ação no período, na tentativa de amenizar os efeitos das queimadas que assolaram o 
Brasil entre meses de setembro e outubro, foi a doação de medicamentos para serem usados nos ani-
mais resgatados no Pantanal e pelo Bosque Municipal da cidade de Ribeirão Preto- SP. O Grupo Ourofi-
no também realiza doações periodicamente para ONGs parceiras, como a Cã oPaixão (Ribeirão Preto-
-SP) e a Paraíso dos Focinhos (Rio de Janeiro-RJ). O grande objetivo destas doações é cuidar da saúde, 
bem-estar e longevidade dos animais de companhia como forma de incentivo à adoção dos pets res-
gatados por essas duas organizações. A Companhia segue investindo nesse modelo de negócio e vis-
lumbra seguir avançando cada vez mais em ações focadas na redução de impactos e riscos socioam-
bientais. Números de 2020: Projetos sociais (via leis de incentivo fiscal - federal) - 355.553,00; Projetos 
sociais (via leis de incentivo fiscal - estadual) - 181.637,29; Projetos sociais (investimento privado) - 
23.000,00; Doações - 114.459,67. Saúde, Segurança e Meio Ambiente: Seguimos empenhados em 
desenvolver ações focadas na redução dos impactos ambientais relevantes e no levantamento de peri-
gos e riscos ocupacionais em nossas operações e em toda nossa cadeia de valor, reforçando nosso 
compromisso de promover o crescimento sustentável de forma consciente e transparente, agregando 
valor ao negócio. Em 2020, seguimos com o monitoramento de emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) e realizamos nosso 1º Plano de Mitigação. Buscando aprimorar e agregar valor para a Companhia, 
o setor de meio ambiente atua com empresas do mercado que associam excelência na prestação de 
serviço a custos aceitáveis. O objetivo é unificar sempre que possível o atendimento à legislação no que 
tange gestão de resíduos, com geração de receita para empresa. Investimentos também no sistema de 
tratamento de efluente, adaptando suas unidades para absorver e tratar as futuras demandas devido à 
ampliação da produção. A Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei° 12.305/10 e ainda, 
de acordo com a Resolução Estadual SMA n° 45/15 fabricantes, importadores, distribuidores e comer-
ciantes são obrigados a estruturar e implantar sistema de logística reversa de embalagens após o uso, 
independente da disponibilidade do serviço público de limpeza urbana. Para tanto, empresas associa-
das ao SINDAN (Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal) juntamente com a 
FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) e Eu Reciclo firmaram Termo de Compromisso 
para Logística Reversa - TCLR abrangendo inicialmente o Estado de São Paulo. No ano de 2020, a Ouro-
fino ampliou a abrangência de implantação do sistema de logística reversa, compensando e coletando 
22% das embalagens pós-consumo nos estados de Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul. A coleta e tra-
tamento adequado das embalagens pós-consumo contribui para a preservação dos recursos naturais e 
reduz possíveis danos ocupacionais. Mantemos nosso modelo de negócio próximo ao produtor por 
meio de nossa equipe comercial e diferentes canais de comunicação, promovendo assim o entendi-
mento sobre as melhorias de desempenho decorrente da utilização correta dos produtos que geram 
maior eficiência e cuidado no manejo. Apresentamos a diretoria o Projeto Executivo de Modernização 
da Estação de Tratamento de Efluente, buscando aprovação para implantação do projeto. A companhia 
entendeu ser viável e estratégica investir recurso neste setor, cujos ganhos ultrapassam os limites da 
empresa, preservando e beneficiando o meio em que está inserido bem como os recursos naturais. A 
prevenção de riscos no trabalho é contínua e vem trazendo resultados positivos envolvendo a cons-
cientização dos colaboradores quanto às práticas seguras: utilização de equipamentos de proteção in-
dividual (EPIs), equipamentos de proteção coletiva (EPCs), treinamentos de capacitação específicos 
para as diversas atividades desenvolvidas, além do cumprimento de procedimentos de segurança ali-
nhados aos processos produtivos. Realizamos o Levantamento de Perigos e Riscos Ocupacionais (LPRO) 
visando mapear todos os perigos e riscos das instalações, gerando um plano de ação para mitigação e 
até eliminação destes. No que tange a melhoria da qualidade de vida dos nossos colaboradores, temos 
atuações no âmbito da saúde, como o médico de família que atende na empresa, a fim de antecipar 
situações de risco à saúde e consequente promoção do bem estar. Adicionalmente, incluímos ações de 
Sustentabilidade na Semana Interna de Prevenção de Acidentes do trabalho e Meio Ambiente - SIPAT-
MAS, promovendo ainda mais conscientização e sensibilização de nossos colaboradores por meio de 
envolvimento em campanhas de saúde, prevenção de acidentes, doenças do trabalho, meio ambiente 
e sustentabilidade. Mapeamos com maior precisão os riscos das áreas além de envolver os colaborado-
res no Plano de Emergência da companhia. Na Semana Interna de prevenção de Acidentes do Trabalho, 
Meio Ambiente e Sustentabilidade (SIPATMAS) foi realizado o 2º WorkShop de Saúde, Segurança do 
Trabalho e Meio Ambiente com temáticas dedicadas a liderança, atuando fortemente na conscientiza-
ção e engajamento da alta administração. Todas as ações retrocitadas estão em linha com o Plano Dire-
tor de Pessoas (PDP) definidos na dimensão de Saúde Segurança do Trabalho e Meio Ambiente, onde 
há o planejamento estratégico da área, seguindo as conexões com o mercado e atuando, sempre, na 
prevenção de acidentes, doenças do trabalho e promovendo a saúde e equilíbrio emocional de nossos 
colaboradores. Para o ano de 2020, tivemos a pandemia do coronavírus, então, algumas ações foram 
implantadas nas unidades da empresa (BRA/MEX/COL) referente a prevenção ao COVID-19: Campa-
nhas de prevenção foram realizadas internamente de forma a divulgar aos colaboradores medidas 
preventivas a serem aplicadas e estendidas às famílias. No Brasil, em nossa sede, foram realizadas algu-
mas ações: sanitização individuais de todas as áreas; distanciamentos no refeitório e padronização de 
horários fixos por área (setor) para realizarem as refeições com alteração de serviços de refeição, como 
serviços de alimentação individuais, excluindo o modo self-service. Foram instaladas proteções de acrí-
lico dividindo as mesas, reduzindo a possibilidade de contágio entre colaboradores. Foi aumentado o 
número de transporte coletivo aos colaboradores de forma a não causar aglomeração, durante o traje-
to. Para todas as unidades (BRA/MEX/COL), foi implantado o sistema de trabalho home office, aos cola-
boradores cujas funções são administrativas e acompanhamento frequente aos colaboradores da área 
Comercial, de forma a atuarem em área somente liberada pelos governos locais, respeitando sempre as 
orientações de enquadramento das faixas, segundo Organização Mundial da Saúde (OMS). Dentre as 
adequações realizadas, a empresa mantém o acompanhamento de seus colaboradores de forma a as-
segurar que gozam de boas condições físicas e emocionais para que possam desempenhar de maneira 
satisfatória as responsabilidades laborais. 

Considerações Finais  
 A Administração da Ourofino mantém o compromisso e o foco na continuidade dos seus esforços para um 
crescimento sustentável. Na busca constante de excelência empresarial, a Ourofino agradece seus clientes, 
fornecedores, agentes financiadores, acionistas e colaboradores pela confiança depositada em suas ações.

Relatório da Administração

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2020 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Balanço Patrimonial

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2020 2019 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8 1.341 1.289 225.575 45.009
Aplicações financeiras 8 18.039 18.039
Instrumentos financeiros derivativos 9   2.298  
Contas a receber de clientes 10   209.409 189.076
Estoques 11   190.301 165.294
Tributos a recuperar 12 2.347 355 22.751 12.478
Imposto de renda e contribuição social a recuperar   3.891 6.657
Partes relacionadas 27 13.633 968 427 393
Outros ativos  250 6.932 6.128

35.360 2.862 679.623 425.035
Não circulante
Realizável a longo prazo
 Tributos a recuperar 12   44.024 51.277
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 13   24.121 15.441
 Estoques 11   3.332 4.342
 Outros ativos 250  1.591 507

250 73.068 71.567
Investimentos em controladas 5 550.524 501.209   
Imobilizado 14   277.305 279.639
Intangível 15   73.941 93.295
Total do ativo não circulante 550.774 501.209 424.314 444.501

    
Total do ativo 586.134 504.071 1.103.937 869.536

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2020 2019 2020 2019
Circulante
Fornecedores 16   55.812 40.381
Instrumentos financeiros derivativos 9    2.252
Empréstimos e financiamentos 17   96.553 118.230
Salários e encargos sociais 934 258 39.434 20.151
Tributos a recolher 3.069 308 6.718 4.993
Imposto de renda e contribuição social a pagar    87
Dividendos e juros sobre o capital próprio 27 21.309 10.991 21.309 10.991
Partes relacionadas 27 38 67 150 172
Comissões sobre vendas   5.782 4.816
Outros passivos 6  12.935 8.446
Total do passivo circulante 25.356 11.624 238.693 210.519
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 17   297.786 162.852
Provisão para riscos 18   6.384 3.684
Outros passivos   264  
Total do passivo não circulante   304.434 166.536
Total do passivo 25.356 11.624 543.127 377.055
Patrimônio Líquido 19
Capital social 425.237 377.065 425.237 377.065
Opções outorgadas 5.527 5.382 5.527 5.382
Reservas de lucros 112.734 94.043 112.734 94.043
Ajustes de avaliação patrimonial 17.280 15.957 17.280 15.957
Total do patrimônio líquido dos controladores 560.778 492.447 560.778 492.447
Participação dos não controladores   32 34
Total do patrimônio líquido 560.778 492.447 560.810 492.481
Total do passivo e do patrimônio líquido 586.134 504.071 1.103.937 869.536

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado
Controladora Consolidado

Nota 2020 2019 2020 2019
Receita líquida de vendas 20   730.108 619.585
Custo das vendas 21   (356.122) (311.989)
Lucro bruto 373.986 307.596
Despesas com vendas 21 e 1.5   (170.158) (163.427)
Despesas com pesquisas e inovação 21 e 1.5   (39.668) (27.639)
Despesas gerais e administrativas 21 (6.128) (3.953) (47.225) (44.874)
Resultado de equivalência patrimonial 5 96.797 50.247   
Outras receitas (despesas), líquidas 22 (36) 112 (14.819) 140
Lucro operacional 90.633 46.406 102.116 71.796
Receitas financeiras 566 32 3.579 4.308
Despesas financeiras (1.479) (160) (16.180) (15.525)
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos   15.597 (3.064)
Variações cambiais, líquidas   (11.275) 443
Resultado financeiro 23 (913) (128) (8.279) (13.838)

Controladora Consolidado
Nota 2020 2019 2020 2019

Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 89.720 46.278 93.837 57.958
IR e CS 24
Correntes   (11.963) (10.629)
Diferidos   7.839 (1.051)
Lucro líquido do exercício 89.720 46.278 89.713 46.278
Atribuível a:
Acionistas da Companhia   89.720 46.278
Participação dos não controladores   (7)   

    89.713 46.278
Lucro por ação atribuível aos acionistas da Companhia 
 durante o exercício (em Reais) 25
Lucro básico por ação   1,66305 0,85781
Lucro diluído por ação   1,66305 0,85781

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Atribuível aos acionistas da Controladora

Participação
dos não

controladores

Total do
patrimônio

líquido

Reservas de lucros Ajustes de
avaliação

patrimonialNota
Capital

social
Reserva 

de capital
Opções

outorgadas
Reserva

legal
Reserva de

retenção de lucros
Lucros

acumulados Total
Em 1º de Janeiro de 2020 377.065 5.382 13.007 81.036 15.957 492.447 34 492.481
Resultado abrangente do exercício:
Lucro líquido do exercício 89.720 89.720 (7) 89.713
Variação cambial reflexa de investimento 5       1.323  1.323 5 1.328
Total do resultado abrangente do exercício      1.323 89.720 91.043 (2) 91.041
Contribuições e distribuições para acionistas:
Aumento de capital com reservas de lucros 19 (a) 48.172 (48.172)
Opções de ações outorgadas 19 (e) 145 145 145
 Destinação do lucro:   
  Reserva legal 19 (c) 4.486 (4.486)   
  Juros sobre o capital  próprio e dividendos 19 (c) (22.857) (22.857) (22.857)
  Lucros à disposição da Assembleia 19 (c)     62.377  (62.377)    
Total de contribuições dos acionistas 48.172  145 4.486 14.205  (89.720) (22.712)  (22.712)
Em 31 de Dezembro de 2020 425.237  5.527 17.493 95.241 17.280  560.778 32 560.810
Em 1º de Janeiro de 2019 358.796 (6.392) 4.791 10.693 72.832 15.216 455.936 31 455.967
Resultado abrangente do exercício:
Lucro líquido do exercício 46.278 46.278 46.278
Variação cambial reflexa de investimento 5      741  741 3 744
Total do resultado abrangente do exercício      741 46.278 47.019 3 47.022
Contribuições e distribuições para acionistas:
Aumento de capital com reservas de lucros 19 (a) 18.269 6.392 (24.661)   
Opções de ações outorgadas 19 (e) 591 591 591
 Destinação do lucro:
  Reserva legal 19 (c) 2.314 (2.314)   
  Juros sobre o capital próprio e dividendos 19 (c) (11.099) (11.099) (11.099)
Lucros à disposição da Assembleia 19 (c)     32.865  (32.865)    
Total de contribuições dos acionistas 18.269 6.392 591 2.314 8.204  (46.278) (10.508)  (10.508)
Em 31 de Dezembro de 2019 377.065  5.382 13.007 81.036 15.957  492.447 34 492.481

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Valor Adicionado
Controladora Consolidado

Receitas: Nota 2020 2019 2020 2019
 Vendas brutas de produtos e serviços 792.547 671.327
 Outras receitas (despesas), líquidas (1.035) 3.047
 Receitas relativas à construção de ativos próprios 8.343 14.393
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 10 e 18   (40) (1.180)

799.815 687.587
Insumos adquiridos de terceiros:
 Custo dos produtos vendidos, das
  mercadorias e dos serviços prestados (264.479) (258.285)
 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (1.527) (781) (164.039) (147.510)
 Perdas de valores ativos, líquidos   (28.858) (17.422)
Valor adicionado (distribuído) bruto (1.527) (781) 342.439 264.370
Depreciação e amortização 14 e 15   (26.397) (24.627)
Valor adicionado (distribuído) 
 líquido produzido pela entidade (1.527) (781) 316.042 239.743
Valor adicionado recebido em transferência:
  Resultado de equivalência patrimonial 5 96.797 50.247
  Receitas financeiras 589 32 38.232 12.744
  Royalties 219 162 252 162
  Outras  17 130 366

Controladora Consolidado
Receitas: Nota 2020 2019 2020 2019
Valor adicionado total distribuído 96.078 49.677 354.656 253.015
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal:
 Remuneração direta 3.929 2.683 137.320 102.498
 Benefícios 137 13 25.339 20.319
 FGTS 95 10.318 8.450
Impostos, taxas e contribuições:
 Federais 2.088 637 26.745 31.278
 Estaduais 10 4 14.649 11.405
 Municipais 406 413
Remuneração de capitais de terceiros:
 Juros, variação cambial passiva, perdas com derivativos, etc. 99 62 46.304 29.170
 Aluguéis 3.729 2.998
 Outras 133 206
Remuneração de capitais próprios:
 Lucros retidos 66.863 35.179 66.863 35.179
 Juros sobre capital próprio e dividendos 22.858 11.099 22.858 11.099
 Participação dos não controladores   (7)  
Valor adicionado distribuído 96.078 49.677 354.656 253.015

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras



Ouro Fino Saúde Animal Participações | CNPJ nº 20.258.278/0001-70

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1. Informações Gerais   
1.1. Contexto operacional: A Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A. (“Companhia”) é uma socie-
dade anônima de capital aberto, com sede em Cravinhos, estado de São Paulo. A Companhia tem ações 
negociadas no Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. A Companhia e suas controladas (conjun-
tamente, “o Grupo”) atuam no segmento de saúde animal, especificamente no desenvolvimento, pro-
dução e comercialização de medicamentos, vacinas e outros produtos veterinários para animais de 
produção e de companhia. A emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi 
aprovada para divulgação pelo Conselho de Administração em 1 de março de 2021. 1.2. Impacto da 
COVID-19 na preparação de demonstrações financeiras: Segundo a Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o surto da coronavírus (COVID-19), declarado como pandemia 
pela Organização Mundial da Saúde - OMS em março de 2020, levou a economia global ao maior risco 
desde a crise financeira de 2008. No Brasil, assim como na maioria dos demais países em que o Grupo 
atua, a saúde animal é considerada como atividade essencial, pois se insere na cadeia do agronegócio, 
sendo crítica para continuidade da produção e fornecimento de alimentos, além da manutenção de um 
bom cuidado aos animais de companhia. Neste contexto, as operações das plantas industriais, o aten-
dimento comercial remoto aos clientes e a logística para distribuição de produtos, foram mantidos em 
todas as ações tomadas pelos governos para responder ao surto. Oportunamente, visando tanto manu-
tenção da segurança dos colaboradores quanto a continuidade das operações, a Administração adotou 
as seguintes ações: (i) Criação de Comitê de Gestão de Risco para monitorar regularmente a situação, 
propor e coordenar medidas preventivas de proteção à saúde dos colaboradores e minimizar possíveis 
impactos no negócio; (ii) Cumprimento das recomendações do Ministério da Saúde de redução do 
contato social, com consequente: substituição de reuniões presenciais por reuniões remotas; adoção 
de trabalho remoto quando aplicável para as funções do corporativo (home office); e cancelamento de 
viagens nacionais e internacionais; e (iii) Realização de campanhas de comunicação e orientação aos 
colaboradores, intensificação de higienização dos locais de trabalho e disponibilização de frascos de 
álcool em gel de produção própria aos funcionários. Principais riscos e incertezas decorrentes da 
COVID-19: Cientes dos riscos operacionais relacionados à pandemia da COVID-19, o Grupo avalia os 
impactos de possíveis cenários de atrasos nas importações de insumos, em especial da China e Índia, 
minimizados pelos atuais estoques de segurança existentes, tanto de matéria-prima, quanto de produ-
to acabado no Brasil, México e Colômbia. Riscos de eventos negativos de mercado e da economia tam-
bém estão sendo considerados. Entre eles, mas não se limitando, possíveis impactos nas vendas e au-
mento da inadimplência, mitigados pela pulverizada carteira de clientes e consequente possibilidade 
de ativação dessa rede constituída por comerciantes, pecuaristas e médicos veterinários de forma vir-
tual e eletrônica, além da desvalorização das moedas frente ao dólar. Ressalta-se que o Grupo mantém 
parte de suas receitas atreladas ao dólar pela atuação nos mercados internacionais e pela característica 
de vendas convertidas de dólar para real nas cadeias de proteínas de aves e suínos para integradores no 
Brasil, funcionando como uma proteção (hedge) natural de variações do câmbio. Com objetivo de miti-
gar eventual risco de liquidez, o Grupo realizou em 2020 captações financeiras no montante de 
R$120.000 em condições favoráveis, que auxiliaram no cumprimento das obrigações financeiras e re-
forço da posição de caixa. Destaca-se ainda que R$90.000 desses valores, inicialmente captados como 
dívidas no curto prazo, foram alongados com prazo final em quatro anos e custo ainda mais favorável. 
As estimativas e julgamentos contábeis críticos revisitados para preparação dessas demonstrações fi-
nanceiras no contexto dos efeitos da COVID -19 em nossos negócios estão refletidos na Nota 2.  
1.3. Base de preparação e declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram elaboradas em conformidade com as Normas Internacionais de Relatório Financei-
ro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB e também de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”). As práticas contábeis adotadas no Brasil compreen-
dem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as in-
terpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade - CFC e pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. Como não 
existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resultado consolidado atribuíveis aos acio-
nistas da controladora, constantes nas demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo 
com as IFRSs e as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio líquido e resultado da controla-
dora, constantes nas demonstrações financeiras individuais preparadas de acordo com as IFRSs e as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, a Companhia optou por apresentar essas demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas em um único conjunto, lado a lado. As principais políticas contábeis 
aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão apresentadas na Nota 31. A prepara-
ção das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração no processo de aplicação das políticas contábeis. 
Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as 
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, estão divulgadas na Nota 2. A apresentação da demonstração do valor adicionado 
(“DVA”), individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contá-
beis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios 
definidos no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. As IFRSs não reque-
rem a apresentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRSs, essa demonstração está 
apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações financeiras. 
1.4. Consolidação: A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, 
quando está exposta ou tenham direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a investida e 
tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da investida. As empresas controladas incluídas na 
consolidação estão descritas na Nota 5 (a), e as políticas contábeis aplicadas na elaboração das de-
monstrações financeiras consolidadas estão descritas na Nota 31. 1.5. Reapresentação de cifras com-
parativas: O Grupo decidiu, a partir do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, segregar na de-
monstração do resultado as despesas relacionadas a pesquisa e inovação, que até então eram 
demonstradas juntamente com as despesas com vendas. O objetivo da mudança é proporcionar aos 
leitores das demonstrações financeiras maior entendimento sobre os investimentos realizados para  
sustentabilidade do nosso negócio. Consolidado

2019  
Divulgado Reclassificação

2019  
Reapresentado

Receita líquida de vendas 619.585 619.585
Custo das vendas (311.989)  (311.989)
Lucro bruto 307.596 307.596
Despesas com vendas (191.066) 27.639 (163.427)
Despesas com pesquisas e inovação (27.639) (27.639)
Despesas gerais e administrativas (44.874) (44.874)
Outras receitas, líquidas 140  140
Lucro operacional 71.796  71.796
Resultado financeiro (13.838)  (13.838)
Imposto de renda e contribuição social (11.680) (11.680)
Lucro líquido do exercício 46.278  46.278

2. Estimativas e Julgamentos Contábeis Críticos   
As estimativas e os julgamentos contábeis críticos são continuamente avaliados e baseiam-se na expe-
riência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias. A Administração avaliou cuidadosamente os impactos do surto da COVID19 em 
seus negócios e observou os requerimentos das práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacio-
nais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS)), emitidas pelo Internatio-
nal Accounting Standards Board - (IASB), além do ofício circular CVM/SNS/SEP nº 02/2020. Com base em 
premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resul-
tantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e julgamentos que apre-
sentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis 
de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir. a) Valor justo de 
instrumentos financeiros derivativos: O valor justo de instrumentos financeiros derivativos é deter-
minado mediante o uso de técnicas de avaliação. O Grupo usa seu julgamento para escolher métodos 
e definir premissas que se baseiam principalmente nas condições de mercado existentes na data do 
balanço. b) Perda estimada com crédito de liquidação duvidosa: O método consiste em avaliar as 
mudanças na qualidade dos créditos desde seu reconhecimento inicial, considerando três estágios: (i) 
Perda esperada no momento inicial; (ii) Aumento significativo no risco de crédito após o reconhecimen-
to inicial; e (iii) Ativos com crédito deteriorado. c) Imposto de renda e contribuição social diferidos: 
Os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos, respectivamente calculados sobre 
prejuízos fiscais e bases negativas, foram contabilizados com base em expectativa de realização futura, 
baseada em projeções de resultados preparadas pela administração, que consideram o desenvolvi-
mento normal dos negócios e mercados de atuação, de acordo com os cenários atualmente conheci-
dos. d) Perda (“impairment”) do ativo imobilizado: A capacidade de recuperação dos ativos que são 
utilizados nas atividades do Grupo é avaliada quando eventos ou mudanças nas circunstâncias indica-
rem que o valor contábil de um ativo ou grupo de ativos pode não ser recuperável com base em fluxos 
de caixa futuros. Se o valor contábil destes ativos for superior ao seu valor recuperável, o valor líquido é 
ajustado e sua vida útil readequada para novos patamares. e) Provisão para riscos: Uma provisão é 
reconhecida quando o Grupo possui uma obrigação presente (legal ou presumida) resultante de um 
evento passado, em que é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação, 
e for possível estimar seu valor de maneira confiável. O valor reconhecido como provisão é a melhor 
estimativa da compensação necessária para liquidar a obrigação presente na data do balanço, levando 
em consideração os riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão é mensurada pelos 
fluxos de caixa estimados para liquidar a obrigação presente, seu valor contábil corresponde ao valor 
presente desses fluxos de caixa (quando o efeito do valor da moeda no tempo for relevante). Quando 
se espera que alguns ou todos os benefícios econômicos requeridos para a liquidação de uma provisão 
sejam recuperados de um terceiro, um recebível é reconhecido como ativo se, e somente se, o reembol-
so for virtualmente certo e o valor puder ser mensurado de forma confiável. f) Valor justo do plano de 
outorga de opções de compra de ações: O valor justo atribuído às opções outorgadas foi determina-
do com base no modelo de precificação Black-Scholes-Merton, modelo este que leva em consideração 
o valor do ativo objeto, o preço de exercício, o tempo a decorrer até o exercício das opções, a probabi-
lidade de a opção ser exercida, a volatilidade histórica, a taxa de dividendos e a taxa de juros livre de 
risco. g) Perda (“impairment”) do ativo intangível: Anualmente, o Grupo avalia a recuperabilidade 
(“impairment”) dos saldos de intangíveis, substancialmente representados por desenvolvimento e re-
gistro de produtos, sempre que praticável, por meio do método de fluxo de caixa descontado, conside-
rando dentre outros aspectos: (i) Premissas de geração futura de receitas, fundamentadas nos tama-
nhos dos mercados (atual e previsto), e na participação de mercado que o Grupo espera atingir. (ii) 
Estimativas dos custos diretos e indiretos de fabricação. (iii) Gastos associados à comercialização, tais 
como, despesas de marketing, comissões e fretes e armazenagens. O exercício das projeções abrange 
cinco ou mais anos, a partir da data estimada de lançamento dos produtos e estimativa do ciclo de vida 
do produto, desenvolvimento de mercado e grau de inovação tecnológica associada. O registro de 
provisões é feito quando o valor de recuperação (valor presente líquido do fluxo de caixa) for inferior ao 
valor do ativo registrado, de acordo com a política contábil da Companhia apresentada na Nota 31.8. A 
avaliação sobre a recuperabilidade dos saldos leva em consideração aspectos estratégicos, técnicos e 
de mercado. h) Provisão para perdas dos estoques: A provisão para perdas dos estoques é reconhe-
cida quando existe incerteza quanto à realização destes saldos. São provisionados os produtos que es-
tão próximos do vencimento, vencidos e/ ou avariados. i) Tributos a recuperar: Até 30 de abril de 2019, 
a controlada Ouro Fino Saúde Animal Ltda. acumulava créditos de ICMS decorrentes de saídas com 
isenção nas operações dentro do Estado de São Paulo, exportações e redução de 60% na base de cálcu-
lo nas operações interestaduais, com manutenção integral/parcial dos créditos das entradas, conforme 
convênio ICMS 100/97. A partir de 1º de maio de 2019, a manutenção do crédito foi revogada para as 
operações com isenção dentro do Estado de São Paulo através do Decreto 64.213. Através da entrega 
do arquivo da Portaria CAT83/2009, os saldos credores ainda existentes são convertidos em créditos 
acumulados passíveis de apropriação e poderão ser utilizados nas compras de insumos e máquinas e 
equipamentos e/ou transferência para outras empresas do Grupo com relação de interdependência e 
que apuram ICMS a pagar regularmente. A Administração do Grupo entende que não há risco relevan-
te de não realização destes créditos, portanto, nenhuma provisão para perda foi constituída. 

3. Gestão de Risco Financeiro   
3.1. Fatores de risco financeiro: As atividades das empresas do Grupo possuem riscos financeiros re-
lacionados principalmente às variações cambiais, à flutuação das taxas de juros, ao risco de crédito e ao 
risco de liquidez. O objetivo do gerenciamento de riscos é reduzir possíveis variações não esperadas 
nos resultados, advindas dos referidos riscos. O Grupo gerencia seus riscos financeiros como funda-
mento para sua estratégia de crescimento e de um fluxo de caixa saudável e dispõe de um comitê finan-
ceiro que estabelece as estratégias de administração de tais exposições, podendo fazer uso de instru-
mentos financeiros derivativos ou não derivativos para proteção contra esses riscos potenciais. São 
monitorados os níveis de exposição a cada risco de mercado (variação cambial e taxa de juros) e a sua 
mensuração inclui uma análise com base na exposição contábil e previsão de fluxos de caixa futuros.  
a) Riscos de mercado: (i) Risco cambial: O risco cambial é o risco de que as alterações das taxas de 
câmbio de moedas estrangeiras possam fazer com que o Grupo incorra em perdas não esperadas, le-
vando a uma redução dos valores dos ativos ou aumento dos valores dos passivos. A principal exposi-
ção no tocante à variação cambial refere-se à flutuação do dólar norte-americano. Para proteção dos 
riscos de variações cambiais, quando necessário, são utilizadas operações de derivativos, substancial-
mente “swap” cambial. Os “swaps” são classificados como derivativos de valor justo por meio do resulta-
do e foram contratados para troca de encargos de empréstimos e financiamentos, originalmente em 
moeda estrangeira, para encargos com base na variação dos Certificados de Depósitos Interbancários 
- CDI. Ganhos e perdas são reconhecidos em “Resultado financeiro” na demonstração do resultado. A 
seguir, são apresentados os saldos contábeis consolidados de ativos e passivos denominados ao 
dólar norte-americano: 2020 2019
Ativos em moeda estrangeira
Caixa e equivalentes de caixa 538 653
Contas a receber de clientes 14.725 10.963

15.263 11.616
Passivos em moeda estrangeira
Fornecedores (27.633) (22.602)

(27.633) (22.602)
Exposição líquida passiva (12.370) (10.986)
(*) O quadro não considera saldos de empréstimos e financiamentos de capital de giro em moeda es-
trangeira de R$33.540 (2019 - R$58.720) (Nota 17), por haver contratação de swap cambial. O acompa-
nhamento das variações entre os ativos e passivos em moeda estrangeira é feito regularmente, através 
do fluxo de caixa projetado de entradas e saídas de ativos e passivos cambiais. Ao longo do ano existem 
oscilações nas variações entre os ativos e passivos em moeda estrangeira podendo existir descasamen-
to ou não. Diante disso, de forma a mitigar os riscos incorridos pela possível exposição cambial, quando 
necessário podem ser contratadas operações de derivativos. No quadro abaixo são considerados dois 
cenários, considerando as variações percentuais das cotações de paridade entre o real e o dólar 
norte-americano (US$). Impacto

Ativos/passivos Risco
Saldo em  

31/12/2020

Cenário  
provável  

(US$ 5,03)

Cenário 2  
(Variação do  

US$ - 25%)

Cenário 3  
(Variação do  

US$ - 50%)
Caixa e equivalentes de caixa Baixa do US$ 538 (17) (147) (278)
Contas a receber de clientes Baixa do US$ 14.725 (472) (4.036) (7.599)
Fornecedores Alta do US$ (27.633) 886 7.573 14.260
(ii) Riscos de taxa de juros: O Grupo possui risco de vir a sofrer perdas econômicas devido a alterações 
adversas nas taxas de juros. Os riscos de taxas de juros do Grupo decorrem predominantemente de 
empréstimos e financiamentos e busca manter uma relação estável em seu endividamento de curto e 
longo prazo. Quanto às aplicações financeiras, o indexador é o CDI. O Grupo monitora continuamente 
as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação de ope-
rações de derivativos para proteção contra o risco de volatilidade dessas taxas. Atualmente, as opera-
ções de financiamento do Grupo são baseadas em taxa de juros pós-fixada, 80,0% (2019 - 73,8%), con-
tra 20,0% de operações pré-fixadas (2019 - 26,2%). Entretanto, o aumento da relevância das operações 
pós-fixadas não ocasiona maior volatilidade no custo médio das operações devido à redução dos 

principais indexadores de mercado (SELIC, CDI, TJLP, etc.). b) Riscos de crédito: O Grupo está potencial-
mente sujeito ao risco de crédito relacionado com as contas a receber dos clientes, aplicações financei-
ras e contratos de derivativos. Para limitar o risco associado com os ativos financeiros especialmente as 
aplicações financeiras e contratos de derivativos, o Grupo opta por instituições financeiras de primeira 
linha. O risco de crédito é mitigado pela pulverização da carteira de clientes, seleção criteriosa dos 
clientes por segmento de negócio (animais de produção, animais de companhia e operações interna-
cionais), além da utilização de instrumentos de garantias, estabelecimento de limites individuais de 
exposição e uma política de crédito bem definida, com utilização de uma modelagem de risco de cré-
dito com atribuição de rating para cada cliente, amparada nos mais de 33 anos de experiência de mer-
cado. O Grupo dispõe de comitê de crédito que estabelece as diretrizes e avalia e monitora os níveis de 
riscos de crédito a que está disposto a se sujeitar no curso de seus negócios. Além dos mitigadores de 
risco estabelecidos nas políticas de crédito, o Grupo possui apólices de seguro de crédito que cobrem 
parte de suas vendas. O Grupo classifica sua carteira de clientes através de metodologias de análise de 
risco desenvolvidas internamente com o objetivo de classificar adequadamente o real risco de seus 
clientes. São atribuídos pesos para cada variável, entre elas histórico de pagamentos, tempo de relacio-
namento com o Grupo, tempo da empresa no mercado e entre outras variáveis, e a partir da combina-
ção delas, é definido uma classificação de rating para cada cliente. Esta classificação de risco de crédito 
varia de “AA” (menor risco) até “E” (maior risco) (Nota 7). c) Riscos de liquidez: O Grupo adota uma polí-
tica responsável de gestão de seus ativos e passivos financeiros, cujo acompanhamento é efetuado 
pela diretoria financeira, por meio de estratégias operacionais visando assegurar liquidez, rentabilidade 
e segurança. A previsão do fluxo de caixa é elaborada com base no orçamento aprovado e posteriores 
atualizações. Essa previsão leva em consideração, além de todos os planos operacionais, o plano de 
captação para suportar os investimentos previstos e todo o cronograma de vencimento das dívidas. A 
tesouraria monitora diariamente as previsões contidas no fluxo de caixa para assegurar que ela tenha 
recursos suficientes para atender às necessidades operacionais. Adicionalmente, o Grupo possui linhas 
de crédito pré-aprovadas disponíveis para aumentar e fortalecer a sua posição de liquidez. As disponi-
bilidades de caixa são investidas, principalmente, em Operações Compromissadas e CDBs, correspon-
dentes a instrumentos de alta liquidez. O Grupo mantém sua alavancagem de modo a não comprome-
ter sua capacidade de pagamento e investimentos. A tabela abaixo analisa os passivos financeiros por 
faixas de vencimento, correspondentes ao exercício remanescente entre o balanço patrimonial até a 
data contratual do vencimento. Os valores divulgados na tabela são os fluxos de caixa  
não descontados contratados. Consolidado

Em 31 de dezembro de 2020:
Menos 

 de 1 ano
Entre 1  

e 2 anos
Entre 2  

e 5 anos
Acima de  

5 anos
Fornecedores 55.812
Empréstimos e financiamentos (*) 112.756 85.734 173.200 82.248
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos (2.298)
Dividendos e juros sobre o capital próprio 21.309
Demais passivos 66.934 4.733   

254.513 90.467 173.200 82.248
Em 31 de dezembro de 2019:
Fornecedores 40.381
Empréstimos e financiamentos (*) 129.762 52.765 90.099 42.235
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos 2.252
Dividendos e juros sobre o capital próprio 10.991
Demais passivos 39.770 2.579   

223.156 55.344 90.099 42.235

Demonstração do Resultado Abrangente
Controladora Consolidado

Nota 2020 2019 2020 2019
Lucro líquido do exercício 89.720 46.278 89.713 46.278
Outros componentes do resultado abrangente     
Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado
		  Variação cambial reflexa de investimento 5 1.323 741 1.328 744
Total do resultado abrangente do exercício 91.043 47.019 91.041 47.022
Atribuível a:
Acionistas da Companhia   91.043 47.019
Participação dos não controladores   (2) 3

  91.041 47.022
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

Nota 2020 2019 2020 2019
Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Lucro antes do IR e da CS 89.720 46.278 93.837 57.958
Ajustes de:
	 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 10 e 18   40 1.180
	 Provisão para perdas e baixas de estoques   8.071 8.717
	 Provisão (reversão) de devoluções sobre vendas 18   47 (94)
	 Provisão de bonificações a clientes 18   117 1
	 Equivalência patrimonial 5 (96.797) (50.247)
	 Depreciação e amortização 14 e 15   26.397 24.627
	 Provisão (reversão) para impairment de ativo intangível 14   17.762 (6.135)
	 Resultado nas baixas de imobilizado 22   (205) (326)
	 Resultado nas baixas de ativo intangível 22   2.902 15.835
	 Variações monetárias, cambiais e juros, líquidos (39)  31.324 15.650
	 Instrumentos financeiros derivativos   (15.597) 3.064
	 Provisão (reversão) de riscos 18   2.404 (4.465)
	 Despesas com opções de ações 19 (e) 50 69 145 591
Variação no capital circulante:
	 Aplicações financeiras (18.000) (18.000)
	 Contas a receber de clientes   (19.464) (15.084)
	 Estoques   (28.926) (19.527)
	 Tributos a recuperar 244 274 (2.958) (1.870)
	 Outros ativos  (283) (1.933) (362)
	 Fornecedores (41) 41 12.994 13.170
	 Tributos a recolher 1.212 (676) 2.495 2.914
	 Outros passivos 694 23 24.395 (9.466)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações (22.957) (4.521) 135.847 86.378
	 Juros pagos   (12.755) (15.646)
	 IR e CS pagos   (11.156) (14.344)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
	 atividades operacionais (22.957) (4.521) 111.936 56.388
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:
	 Adiantamentos para futuro aumento de capital em controladas (23.000) (17.000)   
	 Aplicações de recursos em ativos intangíveis 14   (9.274) (16.998)
	 Aquisição de imobilizado 15   (15.251) (35.131)
	 Recebimento de dividendos e juros sobre o capital próprio 57.000 39.141   
	 Valor recebido pela venda de imobilizado   998 1.730
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
	 de investimento 34.000 22.141 (23.527) (50.399)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:
	 Obtenção de empréstimos e financiamentos 29   214.000 89.994
	 Pagamentos de empréstimos e financiamentos 29   (122.540) (99.103)
	 Pagamento de dividendos e juros sobre o 
		  capital próprio 29 (10.991) (16.351) (10.991) (16.351)
	 Instrumentos financeiros derivativos realizados 29   11.047 (840)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
	 de financiamento (10.991) (16.351) 91.516 (26.300)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, 
	 líquido 52 1.269 179.925 (20.311)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.289 20 45.009 65.183
Ganhos cambiais sobre caixa e equivalentes de caixa   641 137
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 8 1.341 1.289 225.575 45.009

As transações das atividades de financiamento que não impactaram  
caixa estão apresentadas na Nota 29

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

(*) Como os valores incluídos na tabela são os fluxos contratuais de caixa não descontados, e, portanto, 
incluem encargos financeiros futuros, esses valores são diferentes dos valores divulgados no balanço 
patrimonial para empréstimos e financiamentos. 3.2. Gestão de capital: Os objetivos do Grupo ao 
administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade e oferecer retorno aos 
acionistas, mantendo uma classificação de crédito forte a fim de apoiar os negócios e maximizar o valor 
para os acionistas. O Grupo administra a estrutura do capital e a ajusta considerando as mudanças nas 
condições econômicas. A estrutura de capital decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capi-
tal e retenção de lucros) e capital de terceiros para financiar suas operações. O monitoramento do capi-
tal é feito com base no grau de alavancagem financeira, que pode ser medido por meio de vários indi-
cadores. Os indicadores de alavancagem em 2020 e 2019 podem ser assim sumariados:

Consolidado
Nota 2020 2019

Empréstimos e financiamentos 17 394.339 281.082
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos 9 (2.298) 2.252
Caixa e equivalentes de caixa 8 (225.575) (45.009)
Aplicações financeiras 8 (18.039)  
Dívida líquida 148.427 238.325
Patrimônio líquido 19 560.810 492.481
Total do capital 709.237 730.806
Índice de alavancagem financeira % 20,93 32,61
3.3. Estimativa do valor justo: A determinação do valor justo (“fair value”) dos instrumentos financeiros 
contratados pelo Grupo é efetuada com base em informações obtidas junto às instituições financeiras e 
preço cotado em mercado ativo, utilizando metodologia usual padrão de apreçamento no mercado, que 
compreende avaliação do valor nominal até a data do vencimento e desconto a valor presente às taxas 
de mercado futuro. O Grupo avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo finan-
ceiro ou um grupo de ativos financeiros está registrado por valor acima de seu valor recuperável (“impair-
ment”). Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes menos as perdas (“impairment”) e 
das contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, estejam próximos de seus valores justos, espe-
cialmente considerando prazo e natureza. O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divulgação, 
é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratual futuros pela taxa de juros vigente no 
mercado, que está disponível para o Grupo para instrumentos financeiros similares. Os instrumentos fi-
nanceiros derivativos são mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer divulgação 
das mensurações do valor justo pelo nível de hierarquia. Todos os instrumentos financeiros derivativos 
do Grupo foram classificados como Nível 2 “Outros dados significativos observáveis”. 

4. Apresentação de Informações por Segmento   
O Conselho de Administração é o principal tomador de decisões e definiu os segmentos operacionais 
com base na tomada de suas decisões estratégicas sobre os negócios. Esses segmentos são: • Animais 
de produção - comercialização no mercado interno de medicamentos, vacinas e outros produtos vete-
rinários para bovinos, suínos, aves, ovinos, equinos e caprinos. • Animais de companhia - comercializa-
ção no mercado interno de medicamentos e outros produtos veterinários para cães e gatos. • Opera-
ções internacionais - comercialização no mercado externo, principalmente para América Latina, de 
medicamentos, vacinas e outros produtos veterinários para animais de produção e de companhia. A 
fabricação dos produtos ocorre nas instalações industriais na cidade de Cravinhos, estado de São Paulo. 
As vendas são bastante pulverizadas, desta forma não há clientes que representem mais do que 10% da 
receita líquida. Os ativos e passivos, as despesas gerais e administrativas, as despesas com pesquisa e 
inovação, as outras receitas (despesas), líquidas, o resultado financeiro e o imposto de renda e a contri-
buição social são analisados de forma conjunta e, por isso, não estão sendo apresentados por segmen-
tos de negócio. Os resultados por segmentos são os seguintes:

2020
Segmentos de negócios

Animais  
de pro- 

dução

Animais  
de com- 

panhia

Opera- 
ções  

interna- 
cionais

Gastos  
não alo- 

cados Total
Receita 543.259 100.135 86.714 730.108
Custos das vendas (294.669) (30.465) (30.988)  (356.122)

Lucro bruto 248.590 69.670 55.726 373.986
Despesas com vendas (120.118) (25.109) (24.931)  (170.158)

Resultado por segmento 128.472 44.561 30.795  203.828
Despesas com pesquisas e inovação (39.668) (39.668)
Despesas gerais e administrativas e outras despesas (62.044) (62.044)
Resultado financeiro (8.279) (8.279)
Imposto de renda e contribuição social     (4.124) (4.124)

Resultado não segmentado    (114.115) (114.115)
Lucro líquido do exercício     89.713

2019
Segmentos de negócios

Animais  
de pro- 

dução

Animais  
de com- 

panhia

Opera- 
ções 

interna- 
cionais

Gastos  
não alo- 

cados Total
Receita 467.083 88.234 64.268 619.585
Custos das vendas (258.553) (27.100) (26.336)  (311.989)

Lucro bruto 208.530 61.134 37.932 307.596
Despesas com vendas (115.965) (23.235) (24.227)  (163.427)

Resultado por segmento 92.565 37.899 13.705  144.169
Despesas com pesquisas e inovação (27.639) (27.639)
Despesas gerais e administrativas e outras despesas (44.734) (44.734)
Resultado financeiro (13.838) (13.838)
Imposto de renda e contribuição social    (11.680) (11.680)

Resultado não segmentado     (97.891) (97.891)
Lucro líquido do exercício     46.278
A composição, por país, das receitas do segmento de operações internacionais está apresentada a seguir:

2020 2019
Colômbia 27.007 21.581
México 22.393 21.762
Equador 6.921 5.636
Uruguai 5.449
Paraguai 4.934 2.402
Espanha 3.944 1.052
Bolívia 3.744 3.519
Honduras 2.714 2.252
Emirados Árabes 2.588 943
Panamá 2.050 1.809
Costa Rica 2.029 1.345
Peru 1.524 372
Outros 1.417 1.595

86.714 64.268

5. Investimentos (Controladora)   
a) Informações sobre os investimentos em 2020 e 2019

Nome País Negócio
Participação 

direta
Participação  

indireta

(i)
Ouro Fino Saúde 
Animal Ltda. Brasil

Pesquisa, desenvolvimento, industrialização e a comercialização de medicamentos, vacinas e outros produtos veterinários. A comerciali-
zação no mercado interno ocorre com as empresas mencionadas nos itens (ii) e (iii). A comercialização no mercado externo é realizada 
diretamente com terceiros e por meio das empresas mencionadas nos itens (iv) e (v). Também presta serviços de industrialização por 
encomenda de terceiros. 99,99%

(ii)
Ouro Fino 
Agronegócio Ltda. Brasil

Comercialização no mercado interno de medicamentos, vacinas e outros produtos veterinários para animais de produção adquiridos da 
empresa mencionada no item (i) e de terceiros. 99,99%

(iii) Ouro Fino Pet Ltda. Brasil
Comercialização no mercado interno de medicamentos, produtos veterinários e artigos correlatos para animais de companhia adquiridos 
da empresa mencionada no item (i) e de terceiros. 99,99%

(iv) Ouro Fino de 
México, S.A. de CV México

Comercialização de medicamentos e outros produtos veterinários, exclusivamente no mercado mexicano, adquiridos da empresa men-
cionada no item (i). 99,64%

(v) Ouro Fino 
Colômbia S.A.S Colômbia

Comercialização de medicamentos e outros produtos veterinários, exclusivamente no mercado colombiano, adquiridos da empresa 
mencionada no item (i). 100,00%

b) Movimentação dos investimentos: Controladora
2020 2019

Saldo inicial 501.209 465.692
Equivalência patrimonial 96.797 50.247
Integralização de capital com AFACs 23.000 17.000
Opções de ações outorgadas 95 522
Juros sobre o capital próprio (14.900) (1.041)
Dividendos recebidos (i) (57.000) (31.952)
Variação cambial reflexa de investimentos no exterior 1.323 741
Saldo final 550.524 501.209
(i) Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, os sócios das controladas Ouro Fino Pet Ltda. e 
Ouro Fino Agronegócio Ltda. aprovaram distribuição de dividendos para a controladora Ouro Fino Saú-
de Animal Participações S.A. nos montantes de R$12.000 (2019 - R$6.415) e R$45.000 (2019 - R$25.537), 
respectivamente. c) Resumo das informações financeiras: Os quadros abaixo apresentam um resumo 
das informações financeiras das controladas. (i) Balanço patrimonial sintético:

2020
Controladas

Diretas Indiretas
Ouro  

Fino Saúde  
Animal Ltda.

Ouro Fino  
Agronegócio 

Ltda.
Ouro Fino  

Pet Ltda.

Ouro Fino  
de México,  
S.A. de C.V.

Ouro Fino  
Colômbia  

S.A.S
Circulante

Ativo 425.721 211.623 51.263 13.479 24.085
Passivo (181.944) (51.826) (14.736) (10.099) (22.785)

Ativo circulante,
líquido 243.777 159.797 36.527 3.380 1.300

Não circulante
Ativo 406.501 13.295 1.928 5.648 4.148
Passivo (299.201) (2.784) (172)  (2.533)

Ativo não circulante,
líquido 107.300 10.511 1.756 5.648 1.615

Patrimônio líquido 351.077 170.308 38.283 9.028 2.915
2019

Controladas
Diretas Indiretas

Ouro  
Fino Saúde  

Animal Ltda.

Ouro Fino  
Agronegócio  

Ltda.
Ouro Fino  

Pet Ltda.

Ouro Fino  
de México,  
S.A. de C.V.

Ouro Fino  
Colômbia  

S.A.S
Circulante

Ativo 220.837 190.371 37.341 12.532 11.648
Passivo (169.826) (39.496) (7.765) (8.040) (13.092)

Ativo (passivo) circulante,
líquido 51.011 150.875 29.576 4.492 (1.444)

2019
Controladas

Diretas Indiretas
Ouro  

Fino Saúde  
Animal Ltda.

Ouro Fino  
Agronegócio  

Ltda.
Ouro Fino  

Pet Ltda.

Ouro Fino  
de México,  
S.A. de C.V.

Ouro Fino  
Colômbia  

S.A.S
Não circulante

Ativo 425.636 14.357 2.103 4.851 3.411
Passivo (162.433) (1.587) (213)  (1.238)

Ativo não circulante,
líquido 263.203 12.770 1.890 4.851 2.173

Patrimônio líquido 314.214 163.645 31.466 9.343 729
(ii) Demonstração do resultado sintética:

2020
Controladas

Diretas Indiretas
Ouro  

Fino Saúde  
Animal Ltda.

Ouro Fino  
Agronegócio  

Ltda.
Ouro Fino  

Pet Ltda.

Ouro Fino  
de México,  
S.A. de C.V.

Ouro Fino  
Colômbia  

S.A.S
Receitas líquidas das vendas 473.171 508.055 104.857 22.393 27.007
Lucro (prejuízo) antes do imposto 
	 de renda e da contribuição social 23.255 49.742 29.312 (1.977) (1.772)
Imposto de renda e
	 contribuição social 3.190 1.921 (9.595) 16 (187)
Lucro líquido (prejuízo)
	 do exercício 26.445 51.663 19.717 (1.961) (1.959)

2019
Controladas

Diretas Indiretas
Ouro  

Fino Saúde  
Animal Ltda.

Ouro Fino  
Agronegócio  

Ltda.
Ouro Fino  

Pet Ltda.

Ouro Fino  
de México,  
S.A. de C.V.

Ouro Fino  
Colômbia 

 S.A.S
Receitas líquidas das vendas 372.051 439.759 91.987 21.762 21.581
Lucro (prejuízo) antes do imposto 
	 de renda e da contribuição social (6.720) 38.452 28.437 (129) (1.835)
Imposto de renda e 
	 contribuição social 1.974 (3.362) (9.722) 43 (3)
Lucro líquido (prejuízo) 
	 do exercício (4.746) 35.090 18.715 (86) (1.838)
(iii) Demonstração do resultado abrangente:

2020 2019
Ouro Fino Saúde Animal Ltda. (controlada direta)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 26.445 (4.746)
Outros resultados abrangentes 1.323 741
Total do resultado abrangente 27.768 (4.005)

(iv) Demonstração dos fluxos de caixa sintética: 2020
Controladas

Diretas Indiretas

Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Ouro Fino Saúde  

Animal Ltda.
Ouro Fino Agro- 

negócio Ltda.
Ouro Fino  

Pet Ltda.
Ouro Fino de México,  

S.A. de C.V.
Ouro Fino  

Colômbia S.A.S
	 Caixa gerado pelas atividades operacionais 63.390 52.173 31.952 2.057 9.233
	 Juros pagos (12.074) (55) (25) (601)
	 Imposto de renda e contribuição social pagos (543) (124) (10.489)   
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 50.773 51.994 21.438 2.057 8.632
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (22.931) (218) (59) (146) (173)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamentos 127.360 (45.828) (12.354)  (671)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 155.202 5.948 9.025 1.911 7.788
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 14.586 17.740 8.237 1.847 1.310
Ganhos cambiais sobre caixa e equivalentes de caixa 619 20 1   
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 170.407 23.708 17.263 3.758 9.098

2019
Controladas

Diretas Indiretas

Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Ouro Fino Saúde  

Animal Ltda.
Ouro Fino Agro- 

negócio Ltda.
Ouro Fino 

Pet Ltda.
Ouro Fino de México,  

S.A. de C.V.
Ouro Fino  

Colômbia S.A.S
	 Caixa gerado pelas atividades operacionais 28.372 38.215 22.368 1.081 864
	 Juros pagos (14.989) (148) (60) (449)
	 Imposto de renda e contribuição social pagos  (3.904) (10.440)   
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 13.383 34.163 11.868 1.081 415
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (45.395) (3.503) (951) (476) (76)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamentos 8.841 (33.789) (6.734)  (407)
Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (23.171) (3.129) 4.183 605 (68)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 37.620 20.869 4.054 1.242 1.378
Ganhos cambiais sobre caixa e equivalentes de caixa 137     
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 14.586 17.740 8.237 1.847 1.310
d) Reconciliação das informações financeiras dos investimentos: Controladas

Ouro Fino Saúde Animal Ltda. Ouro Fino Agronegócio Ltda. Ouro Fino Pet Ltda. Total
2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

Patrimônio líquido em 1º de janeiro 314.214 300.903 163.645 153.995 31.466 20.098 509.325 474.996
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 26.445 (4.746) 51.663 35.090 19.717 18.715 97.825 49.059
Integralização de capital com AFACs 23.000 17.000     23.000 17.000
Opções de ações outorgadas 95 316 97 109 95 522
Juros sobre o capital próprio (14.000) (900) (1.041) (14.900) (1.041)
Dividendos distribuídos (45.000) (25.537) (12.000) (6.415) (57.000) (31.952)
Variação cambial reflexa de investimentos no exterior 1.323 741     1.323 741
Patrimônio líquido em 31 de dezembro 351.077 314.214 170.308 163.645 38.283 31.466 559.668 509.325
Percentual de participação societária - % 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99%
Participação nos investimentos 351.077 314.214 170.308 163.645 38.283 31.466 559.668 509.325
Lucros não realizados nos estoques (9.144) (8.116)     (9.144) (8.116)
Saldo contábil do investimento na Controladora 341.933 306.098 170.308 163.645 38.283 31.466 550.524 501.209

7. Qualidade do Crédito dos Ativos Financeiros   
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou “impaired” é avaliada median-
te referências às classificações externas de crédito (se houver) ou às informações históricas sobre os 
índices de inadimplência de contrapartes. Os saldos de conta corrente e aplicações financeiras no mon-
tante de R$243.512 (2019 - R$44.926) são mantidos em instituições financeiras consideradas de “primei-
ra linha”, sendo todas de classificação BB- Standard & Poor’s. Os saldos das contas a receber de clientes 
são classificados como descrito na Nota 3.1 (b), vide quadro abaixo.

Consolidado
2020 2019

AA 75.342 65.257
A 88.277 73.770
B 21.626 19.102
C 14.396 19.975
D 11.543 13.020
E 4.014 4.669

215.198 195.793

8. Caixa e Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras   
Estão representados por saldos em caixa, bancos e por aplicações financeiras em Operações  
Compromissadas e CDB com atualização média de 101,37% da variação da taxa dos Certificados  
de Depósito Interbancários (CDI) (2019 - atualização média de até 95,6% do CDI).

Controladora  Consolidado
Caixa: 2020 2019 2020 2019
Em moeda local 7 11
Em moeda estrangeira   95 72

 102 83
Bancos:
Em moeda local 18 104 7.025 6.187
Em moeda estrangeira   443 581

18 104 7.468 6.768
Aplicações financeiras equivalentes de caixa (i):
Em moeda local
	 CDB 1.323 1.185 209.106 32.089
	 Operações compromissadas 6.069
	 Outros   8.899  

1.323 1.185 218.005 38.158
Total de caixa e equivalentes de caixa 1.341 1.289 225.575 45.009
Aplicações financeiras (ii)
Em moeda local
	 CDB 18.039  18.039  
Total de aplicações financeiras 18.039  18.039  
(i) As aplicações financeiras equivalentes de caixa no montante de R$218.005 (2019 - R$38.158) são 
decorrentes de alongamentos de dívida e captações de recursos realizadas em 2020 e tem como  
principal objetivo a manutenção da liquidez do Grupo para fazer frente aos investimentos em P&D e 
capital de giro. Tais aplicações possuem característica de resgate imediato e sem perda de rentabilida-
de. (ii) As aplicações financeiras no montante de R$18.039 são decorrentes de operações com prazos de 
resgate acima de 90 dias, que foram contratadas junto ao banco BTG Pactual S.A. e tem rentabilidade 
de 114% do CDI.

9. Instrumentos Financeiros Derivativos (Consolidado)   
2020 2019
Ativo Passivo

Swaps cambial 2.298 (2.252)
Circulante 2.298 (2.252)
Os derivativos são usados apenas para fins econômicos de proteção e não como investimentos especu-
lativos. Entretanto, o Grupo optou por não designar esses instrumentos como contabilidade de “hedge” 
(Hedge Accounting). Os valores de referência (“notional”) dos contratos de “swaps” cambial em 2020, 
correspondem a EUR 5,217 mil (2019 - EUR12,945 mil).

10. Contas a Receber de Clientes (Consolidado)   
2020 2019

Em moeda local:
	 Contas a receber 199.460 184.044
	 Perda estimada com créditos de liquidação duvidosa (4.776) (5.931)

194.684 178.113
Em moeda estrangeira:
	 Contas a receber 15.738 11.749
	 Perda estimada com créditos de liquidação duvidosa (1.013) (786)

14.725 10.963
Circulante 209.409 189.076
A análise por vencimentos está representada abaixo: 2020 2019
A vencer:
	 Até três meses 169.138 137.229
	 De três a seis meses 37.168 43.476
	 Em mais de seis meses 683 3.857

206.989 184.562
Vencidos:
	 Até três meses 1.169 3.132
	 De três a seis meses 70 809
	 Em mais de seis meses 6.970 7.290

8.209 11.231
215.198 195.793

O Grupo adotou a mensuração da perda estimada com créditos de liquidação duvidosa com base em 
toda a vida dos instrumentos, utilizando a abordagem simplificada, considerando o histórico de movi-
mentações e perdas históricas. Como regra geral, os títulos vencidos há mais de 180 dias representam 
um relevante indicativo de perda, e são avaliados individualmente, considerando as garantias 
existentes. A movimentação da provisão está apresentada como segue: 2020 2019
Saldo inicial 6.717 6.414
Adições, líquidas 40 1.180
Variação cambial 367 64
Baixas definitivas (1.335) (941)
Saldo final 5.789 6.717
A constituição e a reversão das perdas estimadas das contas a receber foram registradas no resultado 
do exercício como “Despesas com vendas” (Nota 21). Anualmente, a Administração do Grupo analisa o 
saldo provisionado e os valores são baixados da conta de provisão quando não há expectativa de  
recuperação dos recursos.

11. Estoques (Consolidado)   
2020 2019

Produtos acabados 63.861 66.118
Matérias-primas 66.433 51.250
Materiais de embalagem 14.562 13.494
Produtos em elaboração 7.591 12.398
Importações em andamento 28.125 11.162
Adiantamentos a fornecedores 7.891 11.251
Outros 9.304 10.046
Provisão para perdas nos estoques (Nota 18) (4.134) (6.083)
Total 193.633 169.636
Circulante 190.301 165.294
Não circulante (*) 3.332 4.342
(*) O montante de R$3.332 (2019 - R$4.342) refere-se a contrato celebrado entre a controlada Ouro Fino 
Saúde Animal Ltda. e o fornecedor Laboratório Biomega S.A. (“Biomega”) e a liquidação tem ocorrido 
através da entrega de mercadorias.

12. Tributos a Recuperar   
Controladora Consolidado

2020 2019 2020 2019
ICMS 52.353 51.402
PIS e COFINS 7.580 7.791
IRRF 2.347 355 2.705 849
ICMS, PIS e COFINS sobre aquisições de imobilizado 1.165 736
IPI 100 220
Outros   2.872 2.757
Total 2.347 355 66.775 63.755
Circulante 2.347 355 22.751 12.478
Não circulante   44.024 51.277
Os créditos de ICMS foram gerados, substancialmente, pela Ouro Fino Saúde Animal Ltda. (2020 - 
R$49.056; 2019 - R$50.853) e não são sujeitos a atualização monetária. Até 30 de abril de 2019, a geração 
dos referidos créditos decorria de saídas de mercadorias com isenção nas operações dentro do estado de 
São Paulo, bem como nas exportações e com redução de 60% na base de cálculo nas operações interesta-
duais, com manutenção integral/parcial dos créditos das entradas, conforme convênio ICMS 100/97.  
A partir de 1º de maio de 2019, com a entrada em vigor do Decreto 64.213 de 2019, a controlada Ouro Fino 
Saúde Animal Ltda. deixou de ter direito a manutenção integral dos referidos créditos nas operações  
dentro do Estado de São Paulo, e passou a estornar tais valores nas apurações mensais. A partir da entrega 
do arquivo de custeio da Portaria CAT 83/2009 e homologação pelas autoridades fiscais, os saldos credo-
res são convertidos em créditos acumulados passíveis de apropriação nos termos da legislação aplicável 
e poderão ser utilizados nas compras de insumos e máquinas e equipamentos e/ou transferidos para ou-
tras empresas do Grupo com relação de interdependência e que apuram regularmente ICMS a pagar. 
Atualmente, a Ouro Fino Saúde Animal Ltda. está em processo de entrega dos arquivos de custeio retroa-
tivos (Portaria CAT 83/2009), os quais devem ser entregues em ordem cronológica, desta forma, viabilizará 
a transformação do saldo credor em crédito acumulado, permitindo sua utilização nos termos descritos 
acima. Em 18 de janeiro de 2021 foi efetuada a liberação de valores remanescentes do período de 2010 a 
2013 em decorrência da metodologia de custeio, mediante mandado de segurança, no valor de R$5.813. 
Nesse contexto, a Administração do Grupo entende que não há risco relevante de não realização dos va-
lores registrados, portanto, nenhuma provisão de crédito para perda se faz necessária. 

13.  Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e 
Diferidos (Consolidado)   

A Companhia e suas controladas Ouro Fino Saúde Animal Ltda., Ouro Fino Agronegócio Ltda. e Ouro 
Fino Pet Ltda. apuram o imposto de renda e a contribuição social pelo regime do “Lucro Real”, 
calculados às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente. As controladas sediadas no México e Colômbia 
apuram seus tributos com base nas regras vigentes naqueles países. Portanto, os valores apresentados 
nas demonstrações consolidadas dos resultados não guardam correlação direta com o resultado que 
seria obtido pela aplicação das alíquotas usuais acima mencionadas. a) Composição, natureza e 
realização dos tributos diferidos: (i) Imposto de renda e contribuição social diferidos:
Créditos tributários sobre: 2020 2019
	 Prejuízos fiscais acumulados e bases negativas 6.779 7.149
Diferenças temporárias
	 Provisões 20.810 10.792
	 Lucro não realizado nos estoques 4.711 4.181
	 Gastos pré-operacionais baixados 191
	 Instrumentos financeiros derivativos 766
	 Mais-valia - combinação de negócios 987 802

33.287 23.881
Débitos tributários sobre:
Diferenças temporárias
	 Custo atribuído a terras e terrenos (7.878) (7.878)
	 Instrumentos financeiros derivativos (781)
	 Provisões (257) (171)
	 Depreciação acelerada (250) (391)

(9.166) (8.440)
Total do ativo, líquido 24.121 15.441
O imposto de renda e a contribuição social diferidos estão apresentados líquidos por empresa no ba-
lanço patrimonial. A movimentação líquida da conta de imposto de renda e contribuição social 
diferidos é a seguinte: 2020 2019
Saldo inicial 15.441 15.963
Gastos pré-operacionais baixados (191) (192)
Prejuízos fiscais acumulados e bases negativas (370) 5.313
Instrumentos financeiros derivativos (766) 660
Provisões 10.018 (5.856)
Lucro não realizado nos estoques 530 (475)
Mais-valia - combinação de negócios 185 22
Depreciação acelerada (726) 6
Saldo final 24.121 15.441
Os montantes pelos períodos estimados de sua compensação são os seguintes: 2020 2019
Ativo de imposto diferido a ser recuperado
Em 2021 16.470 20.509
Em 2022 14.121 2.570
Em 2023 1.709
Acima de 2024 987 802

33.287 23.881
Passivo de imposto diferido a ser liquidado
Em 2021 1.074 252
Em 2022 36 34
Em 2023 36 74
Acima de 2024 (*) 8.020 8.080

9.166 8.440
(*) O passivo de imposto diferido a realizar acima de 2024 refere-se, principalmente, ao reflexo da ado-
ção do custo atribuído (“deemed cost”) para terras e terrenos em controladas ocorrida em 1º de janeiro 
de 2009 no montante de R$7.878 (2019 - R$7.878).

6. Instrumentos Financeiros por Categoria   
Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Custo  
amor- 
tizado

Custo  
amor- 
tizado

Ativos mensurados  
ao valor justo por  

meio do resultado

Custo 
amor- 
tizado

Custo 
amor- 
tizado

Ativos, conforme o balanço patrimonial
	 Caixa e equivalentes de caixa 1.341 1.289 225.575 45.009
	 Aplicações financeiras 18.039 18.039
	 Instrumentos financeiros derivativos (i) 2.298
	 Contas a receber 209.409 189.076
	 Partes relacionadas 13.633 968 427 393
	 Outros ativos, exceto despesas antecipadas 250 250  4.436 3.467

33.263 2.507 2.298 457.886 237.945

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Custo  
amor- 
tizado

Custo  
amor- 
tizado

Custo 
amor- 
tizado

Passivos mensurados  
ao valor justo por  

meio do resultado

Custo 
amor- 
tizado

Passivos, conforme o balanço patrimonial:
	 Fornecedores 55.812 40.381
	 Instrumentos financeiros derivativos (i) 2.252
	 Empréstimos e financiamentos 394.339 281.082
	 Partes relacionadas 38 67 150 172
	 Comissões sobre as vendas 5.782 4.816
	 Outros passivos 6  13.199  8.446

44 67 469.282 2.252 334.897

(i) Os valores de referência (“notional”) dos contratos de “swaps” cambial em 2020, correspondem a EUR 
5,217 mil (2019 - EUR12,945 mil)
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14. Imobilizado (Consolidado)   

Movimentação:
Em 1º de  

janeiro de 2020 Adições
Variação  
cambial Transferências Baixas Depreciação

Em 31 de  
dezembro de 2020

Terras e terrenos 24.985 24.985
Edificações e benfeitorias 138.770 418 6.650 (3.834) 142.004
Máquinas, equipamentos e instalações industriais 83.586 8.025 1 1.125 (19) (8.034) 84.684
Veículos e tratores 14.527 1.209 653  (580) (3.832) 11.977
Móveis e utensílios 3.022 690 (75)  (21) (1.007) 2.609
Equipamentos de informática 3.609 1.615 91  (36) (1.272) 4.007
Obras em andamento (i) 9.742 3.339  (7.535)   5.546
Outros 1.398 712 2 (240) (137) (242) 1.493

279.639 16.008 672  (793) (18.221) 277.305

Movimentação:
Em 1º de 

janeiro de 2019 Adições
Variação 
cambial Transferências Baixas Depreciação

Em 31 de  
dezembro de 2019

Terras e terrenos 24.985 24.985
Edificações e benfeitorias 134.339 311 7.711 (3.591) 138.770
Máquinas, equipamentos e instalações industriais 77.214 11.718 1 2.078 (247) (7.178) 83.586
Veículos e tratores 11.038 8.274 178 (20) (1.131) (3.812) 14.527
Móveis e utensílios 2.990 646 1  (8) (607) 3.022
Equipamentos de informática 2.995 1.866 10 18 (32) (1.248) 3.609
Obras em andamento (i) 5.402 14.123  (9.783)   9.742
Outros 1.669 16 1 (4)  (284) 1.398

260.632 36.954 191  (1.418) (16.720) 279.639
2020 2019

Composição do saldo: Custo
Depreciação 
 acumulada Líquido Custo

Depreciação 
 acumulada Líquido

Taxas médias anuais  
de depreciação

Terras e terrenos 24.985 24.985 24.985 24.985
Edificações e benfeitorias 170.844 (28.840) 142.004 163.776 (25.006) 138.770 2,35%
Máquinas, equipamentos e instalações industriais 147.765 (63.081) 84.684 138.765 (55.179) 83.586 6,12%
Veículos, tratores e aeronave 21.240 (9.263) 11.977 20.137 (5.610) 14.527 19,26%
Móveis e utensílios 9.115 (6.506) 2.609 8.664 (5.642) 3.022 6,04%
Equipamentos de informática 13.045 (9.038) 4.007 11.758 (8.149) 3.609 9,35%
Obras em andamento (i) 5.546  5.546 9.742  9.742
Outros 4.413 (2.920) 1.493 4.071 (2.673) 1.398 5,92%

396.953 (119.648) 277.305 381.898 (102.259) 279.639
(i) Em 2020, o saldo das obras refere-se, substancialmente ao prédio de subestação no montante de R$2.911 (2019 - R$1.910). reforma do prédio corporativo no montante de R$ 583 e ampliação do prédio da 
unidade do Biológicos no montante de R$ 605. 
Em 2020, o saldo de custos de empréstimos capitalizados totalizou R$2.156 (2019 - R$1.775), a uma taxa média anual de 5,67% (2019 - 5,52%). Terrenos, edificações e máquinas e equipamentos, no montante 
de R$80.674 (2019 - R$84.317), estão cedidos em garantia a empréstimos e financiamentos (Nota 17). 

15. Intangível (Consolidado)   

Movimentação:
Em 1º de 

janeiro de 2020 Adições
Provisão para 

impairment
Variação 
cambial Baixas Amortização

Em 31 de 
 dezembro de 2020

Ágio (Goodwill) na aquisição de controlada 618 618
Desenvolvimento e registros de produtos 86.475 7.904 (17.762) 278 (2.902) (6.418) 67.575
Softwares 6.024 1.370 31 (97) (1.580) 5.748
Outros 178     (178)  

93.295 9.274 (17.762) 309 (2.999) (8.176) 73.941

Movimentação:
Em 1º de  

janeiro de 2019 Adições
Reversão de provisão 

para impairment
Variação  
cambial Baixas Amortização

Em 31 de  
dezembro de 2019

Ágio (Goodwill) na aquisição de controlada 618 618
Marcas e licenças adquiridas 4 (4)
Desenvolvimento e registros de produtos 87.665 14.366 6.135 94 (15.835) (5.950) 86.475
Softwares 5.063 2.632 11 (1.682) 6.024
Outros 449     (271) 178

93.799 16.998 6.135 105 (15.835) (7.907) 93.295

2020

Composição do saldo: Custo
Provisão para 

impairment
Amortização 

acumulada Líquido
Ágio (Goodwill) na aquisição de controlada 618 618
Marcas e licenças adquiridas 2.200 (2.200)
Desenvolvimento e registros de produtos 125.599 (20.936) (37.088) 67.575
Softwares 38.480 (32.732) 5.748
Outros 1.335  (1.335)  

168.232 (20.936) (73.355) 73.941
2019

Composição do saldo: Custo
Provisão para 

impairment
Amortização 

 acumulada Líquido
Ágio (Goodwill) na aquisição de controlada 618 618
Marcas e licenças adquiridas 3.139 (3.139)  
Desenvolvimento e registros de produtos 120.326 (3.174) (30.677) 86.475
Softwares 37.079 (31.055) 6.024
Outros 1.333  (1.155) 178

162.495 (3.174) (66.026) 93.295

O desenvolvimento e registro de produtos referem-se aos gastos incorridos com novos medicamentos. 
A amortização dos ativos intangíveis de desenvolvimento e registro de produtos é reconhecida no 
“Custo das vendas” (Nota 21). As provisões de R$17.762 e as baixas de R$2.902 são relacionadas a proje-
tos que foram descontinuados ou postergados por decisão da administração. Após reavaliação realiza-
da identificou a necessidade de adequação técnica de alguns projetos e o adiamento de outros.  
O Grupo ressalta, no entanto, que essa decisão não altera o plano de crescimento para os próximos 
anos, fundamentado na expansão de portfólio, principalmente em biológicos, conforme delineado no 
planejamento estratégico. As premissas utilizadas para analisar a existência de “impairment” estão di-
vulgadas na Nota 2 (g).

16. Fornecedores (Consolidado)   
2020 2019

Em moeda local 14.916 12.664
Em moeda estrangeira 40.896 27.717

55.812 40.381

17. Empréstimos e Financiamentos (Consolidado)   
Encargos financeiros incidentes Vencimento final 2020 2019

Em moeda estrangeira
	 Capital de giro Variação cambial e taxa média ponderada de 4,85% ao ano

(2019 - 4,76% ao ano) 2021 33.540 58.720
Em moeda local
	 FINEP (Inovação tecnológica) Taxa média ponderada de 5,67% ao ano (2019 - 5,52% ao ano) 2032 178.415 142.572
	 NCE (Nota de crédito a exportação) Taxa média de 3,95% ao ano (2019 - 5,30% ao ano) 2024 103.902 40.041
	 Capital de giro Taxa média de 4,10% ao ano 2024 40.077
	 BNDES - FINEM Taxa média ponderada de 6,46% ao ano (2019 - 8,26% ao ano) 2025 27.830 29.419
	 BNDES - FINAME Taxa média ponderada de 9,34% ao ano (2019 - 7,73% ao ano) 2023 101 239
	 Capital de giro (i) Taxa média de 5,14% ao ano (2019 - 7,75% ao ano) 2021 7.615 6.149
	 Arrendamento mercantil financeiro Taxa média ponderada de 7,17% ao ano (2019 - 10,22% ao ano) 2023 1.731 3.522
	 Risco sacado Não aplicável 1.128 420

394.339 281.082
	 Não circulante 96.553 118.230
	 Circulante 297.786 162.852

394.339 281.082
Empréstimos e financiamentos captados pela controlada Ouro Fino Colômbia S.A.S.
a) Garantias de empréstimos e financiamentos: Os financiamentos destinados a Pesquisa, Inovação 
e Desenvolvimento de produtos, contratados pela controlada Ouro Fino Saúde Animal Ltda. junto à 
FINEP, estão garantidos por: (i) fianças bancárias, no montante de R$141.174; (ii) seguro garantia, no 
montante de R$24.000; (iii) garantia real constituída por sua planta industrial localizada no município 
de Cravinhos-SP; e (iv) aval da controladora Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A., sob o qual não 
há cobrança de encargos. Empréstimos para capital de giro estão garantidos por meio de garantias fi-
dejussórias da controladora e/ou dos acionistas controladores, assim como as operações de arrenda-
mento mercantil e operações de Finame, que também contam com garantias reais por meio de aliena-
ção fiduciária dos bens financiados. A operação de BNDES-FINEM requer a manutenção de índices 
previamente definidos em contrato: Dívida Líquida/Ebitda igual ou menor que 3,0 e Endividamento 
Geral igual ou menor a 0,70, ambos os índices para o consolidado. Para os exercícios findos em 2020 e 
2019, esses índices foram cumpridos pelo Grupo.  Os valores contábeis dos empréstimos e financia-
mentos aproximam-se de seu valor justo. A composição dos empréstimos e financiamentos de longo 
prazo é apresentada como segue:

2020
De um a dois anos 72.812
De dois a três anos 73.207
De três a quatro anos 61.950
De quatro a cinco anos 17.668
Acima de cinco anos 72.149

297.786
b) Empréstimos para capital de giro em moeda estrangeira: Para os empréstimos e financiamentos 
de capital de giro, contratados em moeda estrangeira (Euro (EUR)), em 2020 no montante de R$33.540 
(2019 - R$58.720), foram contratadas operações de “Swap” cambial para troca de encargos com base na 
variação dos Certificados de Depósitos Interbancários - CDI (Nota 9). 

18. Provisões (Consolidado)   
2020

Saldos reconhecidos no Ativo:
Saldo 
inicial

Adições e  
reversões,  

líquidas
Baixas 

definitivas
Variação 
cambial

Saldo 
Final

	 Bonificações de mercadorias 957 2.548 (2.431) 1.074
	 Provisão para impairment do ativo intangível 3.174 18.333 (571) 20.936
	 Perda estimada com créditos
		  de liquidação duvidosa 6.717 40 (1.335) 367 5.789
	 Provisão para perdas dos estoques 6.083 5.611 (7.599) 39 4.134

16.931 26.532 (11.936) 406 31.933

Saldos reconhecidos no Passivo:
Saldo 
inicial

Adições e  
reversões,  

líquidas
Baixas 

definitivas
Variação 
cambial

Saldo 
Final

	 Provisão para riscos 3.684 3.529 (1.125) 296 6.384
3.684 3.529 (1.125) 296 6.384

2019

Saldos reconhecidos no Ativo:
Saldo 
inicial

Adições e  
reversões,  

líquidas
Baixas 

definitivas
Variação 
cambial

Saldo 
Final

	 Bonificações de mercadorias 954 1.625 (1.624) 2 957
	 Provisão para impairment do ativo intangível 9.309 1.587 (7.722) 3.174
	 Perda estimada com créditos
		  de liquidação duvidosa 6.414 1.180 (941) 64 6.717
	 Provisão para perdas dos estoques 7.087 7.013 (8.007) (10) 6.083

23.764 11.405 (18.294) 56 16.931

Saldos reconhecidos no Passivo:
Saldo 
inicial

Adições e  
reversões, 

líquidas
Atualização 

monetária
Variação  
cambial

Saldo 
Final

	 Provisão para riscos 8.114 (4.567) 102 35 3.684
8.114 (4.567) 102 35 3.684

 

Saldos reconhecidos no Passivo:
Saldo 
inicial

Adições e  
reversões, 

líquidas
Atualização 

monetária
Variação  
cambial

Saldo 
Final

	 Provisão para riscos 8.114 (4.567) 102 35 3.684
8.114 (4.567) 102 35 3.684

a) Bonificações de mercadorias: As provisões para bonificações de mercadorias são relacionadas a 
campanhas comerciais já negociadas com os clientes e ainda pendentes de realização. Tais provisões 
são reconhecidas na demonstração de resultado na rubrica de “Custo das vendas”. b) Provisão para 
riscos: O Grupo é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários, em andamento, e está 
discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, 
são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses pro-
cessos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada por seus assessores legais externos. 
Um sumário das provisões constituídas é apresentado como segue:

2020 2019
Trabalhistas 4.357 2.529
Tributárias 1.078 5
Cíveis 949 1.150

6.384 3.684
c) Perda estimada com créditos de liquidação duvidosa: A perda estimada com créditos de liquida-
ção duvidosa (“impairment”) é apurada pelo critério de perdas esperadas com base em toda a vida dos 
instrumentos. Tendo em vista todos os controles do Grupo para mitigação dos riscos de crédito, e a 
consequente baixa inadimplência histórica, não houve efeitos relevantes para o exercício (Nota 10).  
d) Provisão para perdas nos estoques: O Grupo reconhece provisão para perda dos estoques quando 
existe a incerteza quanto à realização destes saldos (produtos que estão próximos do vencimento, ven-
cidos e/ ou avariados) (Nota 11). e) Provisão para “impairment” do ativo intangível: O Grupo avalia a 
recuperabilidade (“impairment”) dos saldos de desenvolvimento de produtos no intangível, sempre 
que praticável por meio do método de fluxo de caixa descontado (Nota 2 (g) e 15). f) Perdas possíveis 
não provisionadas no balanço: O Grupo tem ações de naturezas tributária, trabalhista e cível, envol-
vendo riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus 
assessores legais, para as quais não há provisão constituída. A composição dos riscos possíveis está 
apresentada a seguir:

2020 2019
Administrativo Judicial Total Administrativo Judicial Total

Tributárias (*) 91.758 1.106 92.864 95.106 1.924 97.030
Trabalhistas 2.777 2.777 2.278 2.278
Cíveis 3 2.259 2.262 3 2.364 2.367

91.761 6.142 97.903 95.109 6.566 101.675
Os riscos tributários referem-se a autos de infração de PIS, COFINS e ICMS. O auto de infração de PIS/
COFINS, no montante de R$50.382 (2019 - R$49.072), foi lavrado pelas autoridades fiscais contra a con-
trolada Ouro Fino Saúde Animal Ltda. em maio de 2019, referente a fatos geradores ocorridos no ano 
calendário 2014, exigindo diferenças de PIS e COFINS apurados sob o regime monofásico, por descon-
siderar as operações das empresas comerciais Ouro Fino Agronegócio Ltda. e Ouro Fino PET Ltda. Já no 
âmbito do ICMS, a discussão envolve questões relacionadas a supostos débitos de ICMS decorrentes de 
entendimento diverso da fiscalização, sobre a aplicação da isenção prevista no Convênio 100/97, para 
importações de produtos técnicos destinados à formulação de produtos para o setor pecuário, no mon-
tante de R$17.114 (2019 - R$22.636). Além disso, o Grupo está envolvido em outros processos de natu-
reza tributária de menor relevância cujos valores totalizam R$25.368 (2019 - R$ 25.322), os quais discu-
tem questões envolvendo o ICMS, no âmbito estadual, tais como supostos créditos e débitos indevidos 
do referido imposto, em razão de entendimento divergente da fiscalização, bem como aplicação de 
multas por compensações indevidas de tributos, no âmbito federal. g) Ativo contingente: As controla-
das Ouro Fino Saúde Animal Ltda. e Ouro Fino Agronegócio Ltda., obtiveram decisões judiciais favorá-
veis, transitadas em julgado, versando sobre o direito de compensar créditos tributários decorrentes da 
exclusão do ICMS da base de cálculo das contribuições PIS/COFINS. A Secretaria da Receita Federal do 
Brasil, por sua vez, emitiu em 18 de outubro de 2018 a Solução de Consulta Interna COSIT nº 13, que 
dispõe sobre critérios e procedimentos a serem observados para fins de cálculo do montante a ser ex-
cluído da base de cálculo mensal das contribuições. Tendo em vista que referida solução de consulta 
traz insegurança jurídica aos contribuintes, a Administração do Grupo entende que o reconhecimento 
de tais créditos, no montante de R$4.654 (2019 - R$3.800), é considerado como provável, mas não prati-
camente certo e, portanto, não foram contabilizados e estão sendo divulgados como ativo contingente.  

19. Patrimônio Líquido   
a) Capital social: Em Assembleia Geral e Extraordinária realizada em 8 de maio de 2020 foi aprovado o 
aumento de capital social da Companhia no montante de R$48.172 (2019 - R$18.269), sem a emissão 
de novas ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, com reserva de lucros. Em 2020, o capital 
social é representado por 53.949.006 ações ordinárias (2019 - 53.949.006 ações ordinárias), todas sem 
valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas. b) Reserva de capital: Os valores considerados 
como “Reserva de capital” referiam-se aos gastos incorridos com o “Initial Public Offering - IPO ”. Este 
valor foi considerado quando houve aumento de capital aprovado em Assembleia Geral e Extraordiná-
ria realizada em 29 de março de 2019. c) Destinação do lucro: De acordo com o estatuto social, o lucro 
líquido terá a seguinte destinação: • 5% para a constituição da reserva legal, limitada a 20% do capital 
social. • Dividendos mínimos calculados à razão de 25% do lucro líquido ajustado nos termos do artigo 
202 da Lei nº 6.404. • O saldo restante será destinado pelos acionistas em Assembleia geral representan-
do pelo menos 2/3 (dois terços) das ações com direito a voto, observadas as disposições legais aplicá-
veis.
Destinações do lucro 2020 2019

Lucro líquido do exercício 89.720 46.278
Reserva legal (5%) (4.486) (2.314)

Base para o cálculo dos dividendos mínimos 85.234 43.964
Dividendos distribuídos (25%) 21.309 10.991

Juros sobre o capital próprio 13.522 944
IRRF sobre juros capital próprio (1.548) (108)
Dividendos mínimos obrigatórios 9.335 10.155

(i) O imposto de renda retido na fonte sobre juros sobre capital próprio é calculado à alíquota de 15%, 
no entanto alguns acionistas não estão sujeitos a retenção em razão do seu regime de tributação.  
d) Ajustes de avaliação patrimonial: Referem-se ao reflexo da adoção do custo atribuído (“deemed 
cost”) para terras e terrenos em controladas ocorrida em 1º de janeiro de 2009 e todas as diferenças de 
câmbio resultantes da conversão do balanço patrimonial e do resultado das controladas no exterior.  
e) Plano de outorga de opção de compra de ações: O Grupo possui Plano de Outorga de Opções de 
Compra de Ações da Companhia (“Plano”), com objetivo de: (i) estimular a expansão, o êxito e a conse-
cução dos objetivos sociais da Companhia, (ii) alinhar os interesses dos acionistas da Companhia aos 
das pessoas elegíveis, (iii) possibilitar a atração e manutenção de seus profissionais e prestadores de 
serviço, incentivando a criação de valor à Companhia e (iv) compartilhar riscos e ganhos de forma equi-
tativa entre acionistas, administradores e empregados. O Plano é gerido pelo Conselho de Administra-
ção e de acordo com seu regulamento, podem ser elegíveis como beneficiários: Administradores, Em-
pregados e Prestadores de Serviços da Companhia ou outras sociedades sob seu controle. O número 
total de ações ordinárias relativo ao qual podem ser outorgadas opções não excederá 1,5% do total de 
ações ordinárias do capital social da Companhia. O Plano de Opções da Companhia encontra-se dispo-
nível na CVM (Comissão de Valores Mobiliários). O período de carência (“vesting”) considera que o direi-
to pode ser exercido pelos beneficiários em parcelas de 1/5 (um quinto) do total das ações objeto da 
outorga a partir do final do primeiro ano contado da assinatura do contrato de adesão, e esta mesma 
quantidade de ações anualmente até o final do quinto ano, desde que os beneficiários permaneçam 
continuamente vinculados à Companhia. O preço de exercício será definido com base na média de 
cotação das ações da Companhia na B3, ponderado pelo volume de negociações, nos 60 (sessenta) úl-
timos pregões que antecederem a outorga, corrigido monetariamente de acordo com o IGP-M. O prazo 
máximo de vigência das opções será de 4 (quatro) anos a partir do término do respectivo prazo de ca-
rência (“vesting”). As opções não exercidas nos prazos e condições estipuladas serão automaticamente 
extintas, sem direito a indenização. Em 30 de dezembro de 2014, o Conselho de Administração definiu 
os eleitos para a primeira outorga, que totalizou 809.135 opções de compra de ações, distribuídos entre
17 beneficiários, conforme tabela abaixo: 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2019
Quantidade de opções 161.827 161.827 161.827 161.827
Preço de trimestre no  lançamento (“strike”) 28,22 28,22 28,22 28,22
Valor justo das opções outorgadas 11,16 12,48 13,74 14,90
Prazo máximo para trimestre 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2023
Em 28 de setembro de 2016, o Conselho de Administração aprovou a outorga adicional de 40.000 no-
vas opções de compra de ações, conforme tabela abaixo.

Encerramento do trimestre de carência (“vesting”)
28/09/2017 28/09/2018 28/09/2019 28/09/2020 28/09/2021

Quantidade de opções 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000
Preço de exercício no lançamento
	 (“strike”) 39,38 39,38 39,38 39,38 39,38
Valor Justo das opções
	 outorgadas 12,89 14,87 16,62 18,23 19,66
Prazo máximo para trimestre 28/09/2021 28/09/2022 28/09/2023 28/09/2024 28/09/2025
O valor justo atribuído a estas opções foi determinado com base no modelo de precificação Black-Scho-
les-Merton, modelo este que leva em consideração o valor do ativo objeto, o preço de exercício, o tem-
po a decorrer até o exercício das opções, a probabilidade de a opção ser exercida, a volatilidade históri-
ca, a taxa de dividendos e a taxa de juros livre de risco, conforme premissas abaixo:
Outorga em  30 de dezembro de 2014 Premissas e informações gerais sobre a avaliação
Encerramento do exercício De carência  31/12/2016 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2019
Preço da ação na data da outorga 30,61 30,61 30,61 30,61
Preço estimado de exercício (“strike”) 35,41 37,46 39,35 41,38
Tempo de vida esperado (em anos) 4,00 5,00 6,00 7,00
Volatilidade esperada 26,20% 26,20% 26,20% 26,20%
Taxa de juros livre de risco 12,60% 12,40% 12,30% 12,20%
Outorga em 28 de setembro de 2016 Premissas e informações gerais sobre a avaliação
Encerramento do exercíciode carência 28/09/2018 28/09/2019 28/09/2020 28/09/2021
Preço da ação na data da outorga 39,00 39,00 39,00 39,00
Preço estimado de exercício (“strike” ) 43,91 46,40 49,07 51,91
Tempo de vida esperado (em anos) 4,00 5,00 6,00 7,00
Volatilidade esperada 30,40% 30,40% 30,40% 30,40%
Taxa de juros livre de risco 11,60% 11,70% 11,70% 11,80%
No exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foi reconhecida despesa de R$145 (2019 - R$591) com 
opções de ações e a quantidade de ações totalizaram 143.813 ações (2019 - 143.813). 

20. Receitas (Consolidado)   
A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é como segue:

Consolidado
2020 2019

No Brasil:
	 Vendas brutas de produtos e serviços 710.622 614.833
	 Impostos e deduções sobre venda (67.228) (59.516)

643.394 555.317
No exterior:
	 Vendas brutas de produtos 87.373 65.492
	 Impostos e deduções sobre venda (659) (1.224)

86.714 64.268
730.108 619.585

21. Custos e Despesas por Natureza   
Controladora Consolidado

Custo das vendas 2020 2019 2020 2019
	 Custos variáveis 
	 (matéria-prima e materiais de consumo) 212.836 180.413
	 Despesas com pessoal 77.121 75.834
	 Serviços de terceiros 25.832 22.148
	 Depreciação e amortização 17.229 16.182
	 Energia elétrica 9.906 8.114
	 Provisão (reversão) para perdas nos estoques (1.988) (994)
	 Provisão para impairment de ativo intangível – 140
	 Outros   15.186 10.152

  356.122 311.989
Despesas com vendas
	 Despesas com pessoal 76.108 65.121
	 Despesas com equipe de vendas 39.350 47.337
	 Despesas com fretes 25.122 22.558
	 Serviços de terceiros 16.657 16.356
	 Depreciação e amortização 4.353 4.205
	 Telecomunicações e energia 679 747
	 Outros   7.889 5.923

  170.158 163.427
Despesas com pesquisas e inovação
	 Despesas com pessoal 19.412 11.248
	 Serviços de terceiros 14.496 12.276
	 Depreciação e amortização 2.062 1.949
	 Telecomunicações e energia 425 464
	 Outros   3.273 1.702

  39.668 27.639

Controladora Consolidado
Custo das vendas 2020 2019 2020 2019
Despesas gerais e administrativas
	 Despesas com pessoal 4.824 3.222 32.468 27.653
	 Serviços de terceiros 813 333 6.933 9.511
	 Depreciação e amortização 2.753 2.291
	 Despesas com viagem 34 268 935
	 Telecomunicações e energia 825 886
	 Despesas com veículos 155 233
	 Doações e patrocínios 62 102
	 Outros 484 364 3.761 3.263

6.128 3.953 47.225 44.874
6.128 3.953 573.505 520.290

22. Outras Receitas (Despesas), Líquidas   
Controladora Consolidado

2020 2019 2020 2019
Tributos e taxas federais, estaduais, municipais (i) (11) (5) 8.953 6.046
Ganho na alienação e baixa de imobilizado 205 326
Ganhos (perdas) nas vendas de  sucatas, aluguéis e outros 198 165 (884) (604)
Baixa definitiva de ativo intangível (ii) (2.902) (15.835)
Provisão (reversão) para impairment  do ativo intangível (ii) (17.762) 6.275
Outros ganhos (perdas) (223) (48) (2.429) 3.932

(36) 112 (14.819) 140
(i) Refere-se, substancialmente, a créditos extemporâneos das contribuições de PIS/COFINS, no mon-
tante de R$6.223, sendo: (i) R$2.240 relacionados a insumos essenciais e relevantes para o processo 
produtivo, no qual o Parecer Normativo COSIT nº 5/2018, publicado em 18 de dezembro de 2018, con-
cluiu que, o conceito de insumo deve ser buscado à luz da essencialidade e relevância do bem na ca-
deia produtiva do Contribuinte, e dessa forma, o Grupo avaliando as características e especificidades de 
sua atividade, pautada no entendimento exarado pelo STJ, apropriou referidos créditos do período de 
2016 a 2020, os quais se enquadram no conceito do parecer e (ii) R$3.983 relacionados a créditos sobre 
as despesas com fretes e armazenagens de produtos sujeitos a tributação monofásica. (ii) Refere-se a 
provisão para impairment e baixas definitivas de projetos que estavam em desenvolvimento no ativo 
intangível (Nota 15).

23.  Resultado Financeiro   
Controladora Consolidado

Receitas financeiras: 2020 2019 2020 2019
	 Receita de aplicações financeiras 563 8 2.697 2.980
	 Juros ativos 295 716
	 Variação monetária 3 24 542 495
	 Outras   45 117

566 32 3.579 4.308
Despesas financeiras:
	 Juros passivos (5) (12.686) (13.154)
	 PIS e COFINS sobre juros sobre o capital próprio (1.378) (97) (1.378) (97)
	 Encargos financeiros (1) (1.252) (1.539)
	 Outras (95) (63) (864) (735)

(1.479) (160) (16.180) (15.525)
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos:
	 Ganhos (perdas) com derivativos (variação cambial) 16.823 (1.617)
	 Perdas com derivativos (juros)   (1.226) (1.447)

  15.597 (3.064)
Variações cambiais, líquidas   (11.275) 443
Resultado financeiro (913) (128) (8.279) (13.838)

24. Despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social   
Os encargos de imposto de renda e contribuição social são reconciliados com as alíquotas vigentes,  
como segue: Controladora Consolidado

2020 2019 2020 2019
Lucro antes do impostos de renda e da contribuição social 89.720 46.278 93.837 57.958
Alíquotas vigentes 34% 34% 34% 34%

(30.505) (15.735) (31.905) (19.706)
Reconciliação para o imposto efetivo:
Diferenças permanentes:
Benefício de PD&I 4.001
Equivalência patrimonial 32.911 17.084
Subvenção para Investimento (i) 22.479 9.520
Ajuste do cálculo de controladas no exterior
	 tributadas pela alíquota vigente de seu país (1.446) (628)
Juros sobre o capital próprio (468) (33) 5.066 (33)
Tributos diferidos não constituídos (1.938) (1.316) (1.938) (1.316)
Outras   (381) 483
Imposto de renda e contribuição social   (4.124) (11.680)
Reconciliação com a demonstração do resultado:
Correntes   (11.963) (10.629)
Diferidos   7.839 (1.051)

  (4.124) (11.680)
(i) O Grupo reconheceu a dedutibilidade fiscal dos valores de incentivos fiscais referente a saídas com 
isenção de ICMS nas operações dentro do estado de SP e exportações e saídas com redução de 60% na 
base de cálculo do ICMS nas operações interestaduais (Convênio ICMS 100/97), segundo a jurisprudên-
cia do Superior Tribunal de Justiça. 

25. Lucro por Ação   
 a) Básico: O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da 
Companhia pela quantidade média ponderada de ações ordinárias durante o exercício .

2020 2019
Lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas da Companhia 89.720 46.278
Média ponderada do número de ações ordinárias no exercício (mil ações) 53.949 53.949
Lucro básico por ação 1,66305 0,85781
b) Diluído: O lucro diluído por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da 
Companhia pela quantidade média ponderada de ações ordinárias durante o exercício , ajustado pela 
quantidade média ponderada dos instrumentos com efeitos diluidores.

2020 2019
Lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas da Companhia 89.720 46.278
Média ponderada do número de ações ordinárias no exercício, 
	 considerando instrumentos diluidores (mil ações) 53.949 53.949
Lucro diluído por ação 1,66305 0,85781

26. Benefícios a Empregados   
a) Plano de previdência privada - Contribuição definida: O Grupo patrocina um plano previdenciá-
rio do tipo “contribuição definida” para seus empregados. O plano foi iniciado em agosto de 2008 e até 
30 de setembro de 2020 era administrado pelo Itaú Vida e Previdência S.A. A partir de outubro de 2020, 
o plano passou a ser administrado pelo Brasilprev Seguros e Previdência S.A. As contribuições das  
empresas para o plano em 2020 totalizaram R$1.039 (2019 - R$1.130). b) Incentivo de curto prazo:  
O Grupo dispõe de um programa de incentivo de curto prazo (“ICP”), para seus empregados, calculado 
com base em metas quantitativas e qualitativas definidas pela administração. No exercício findo em  
31 de dezembro de 2020, o impacto do incentivo de curto prazo foi de R$19.378 (2019 - R$2.457). 

27. Saldos e Transações com Partes Relacionadas   
a) Saldos e principais operações:

Controladora
2020 2019

Ativo Passivo Ativo Passivo

Controladas:
Juros sobre o  

capital próprio
Outros  

ativos (i)
Dividendos e juros sobre  

o capital próprio
Outros  

passivos (i)
Juros sobre o  

capital próprio
Outros 

ativos (i)
Dividendos e juros sobre  

o capital próprio
Outros  

passivos (i)
	 Ouro Fino Saúde Animal Ltda. 11.900 38 67
	 Ouro Fino Pet Ltda. 1.650 885
Outras partes relacionadas:
	 Ouro Fino Química Ltda. 83 83
	 Acionistas   21.309    10.991  

13.550 83 21.309 38 885 83 10.991 67
Controladora

Principais operações:
2020 2019

Controladas: Royalties Reembolso de “CSC” (i) Outras despesas, líquidas Royalties Reembolso de “CSC” (i) Outras despesas, líquidas
	 Ouro Fino Saúde Animal Ltda. (56) (382) (251) (62)
	 Ouro Fino Agronegócio Ltda. 26 (5) 52
	 Ouro Fino Pet Ltda. 13
Outras partes relacionadas:
	 Ouro Fino Química Ltda. 219   162   

219 (30) (387) 162 (186) (62)
Consolidado

Saldos:
2020 2019

Ativo Passivo Ativo Passivo

Outras partes relacionadas:
Outros  

ativos (i)
Dividendos e juros sobre  

o capital próprio
Outros  

passivos (i)
Empréstimos e  

financiamentos (ii)
Outros  

ativos (i)
Dividendos e juros sobre  

o capital próprio
Outros  

passivos (i)
Empréstimos e  

financiamentos (ii)
	 Ouro Fino Química Ltda. 338 150 239 150
	 Condomínio Rural Ouro Fino 89 154
	 BNDES Participações S.A. 27.931 29.658
	 Acionistas 21.309 10.991
	 Outros       22  

427 21.309 150 27.931 393 10.991 172 29.658
Consolidado

Principais operações:
2020 2019

Outras partes relacionadas:

Lucro bruto  
nas vendas de  

mercadorias
Reembolso  
de “CSC” (i) Royalties

Outras despesas,  
líquidas

Resultado 
financeiro

Lucro bruto  
nas vendas de  

mercadorias
Reembolso  
de “CSC” (i) Royalties

Outras despesas,  
líquidas

Resultado 
financeiro

	 Ouro Fino Química Ltda. 1.373 219 (855) 1.420 162 (566)
	 Condomínio Rural Ouro Fino 6 33 (2.350) 3 (2.040)
	 Neotech Soluções Ambientais Ltda. (655) (451)
Acionistas
	 BNDES Participações S.A.     (1.989)     (2.897)

6 1.373 252 (3.860) (1.989) 3 1.420 162 (3.057) (2.897)

(i) Outros ativos e passivos: Os outros ativos e passivos estão representados por ressarcimentos de 
despesas, principalmente, gastos incorridos com o Centro de Serviços Compartilhados (“CSC”), confor-
me contrato de compartilhamento de despesas celebrado em 30 de setembro de 2014. (ii) Emprésti-
mos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos refere-se à parte relacionada BNDES Partici-
pações S.A., em condições de mercado àquelas praticadas pelo BNDES com partes independentes 
(Nota 17). b) Remuneração dos administradores: O pessoal-chave da administração inclui os conse-
lheiros e diretores estatutários, cuja remuneração é autorizada pela Assembleia Geral Ordinária. A re-
muneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração, por seus serviços, está apresentada  
a seguir:

2020 2019
Salários 3.201 2.875
Remuneração variável 854 2
Encargos trabalhistas 779 658
Benefícios diretos e indiretos 185 155
Pagamentos com base em ações 146 246

5.165 3.936
Apesar de a Administração da Companhia entender que as despesas com os pagamentos com base em 
ações não possuírem natureza remuneratória, os montantes lançados a este título estão demonstrados 
nesta nota de acordo com as divulgações exigidas no CPC 05 - Divulgação sobre Partes Relacionadas. 

28. Cobertura de Seguros   
Como parte de sua política de gerenciamento de riscos, o Grupo mantém coberturas de seguros para 
riscos operacionais e de responsabilidade civil. As apólices atuais possuem vigência de um ano, confor-
me quadro abaixo:
Bens segurados Riscos cobertos 2021 2020
Ativos imobiliza-
	 dos e estoques

Incêndio, raio, explosão, danos elétricos, vendaval 
a lucros cessantes 497.281 403.980

Risco civil - 
	 geral Dano a terceiros causados durante a operação 10.000 10.000
Risco civil - 
	 Administradores

Dano a terceiros decorrentes de ato dos adminis-
tradores no trimestre de suas funções 30.000 30.000

29. Outras Divulgações sobre os Fluxos de Caixa   

Emprés- 
timos e  

financia- 
mentos

Instru- 
mentos  

financei- 
ros deri- 
vativos,  
líquidos

Caixa  
e equi- 

valentes  
de caixa

Aplica- 
ções  

finan- 
ceiras

Dívida  
líquida

Saldo em 1º de janeiro de 2020 281.082 2.252 (45.009) 238.325
Captações 214.000 214.000
Pagamentos de principal (122.540) 11.047 (111.493)
Pagamentos de juros (12.755) (12.755)
Risco sacado 708 708
Aumento (redução) no caixa e equivalentes
	 de caixa e aplicações financeiras   (179.925) (18.000) (197.925)
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa 79.413 11.047 (179.925) (18.000) (107.465)
Aquisições de imobilizado 279 279
Variações cambiais e juros 33.565 (15.597) (641) (39) 17.288
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa 33.844 (15.597) (641) (39) 17.567
Saldo em 31 de dezembro de 2020 394.339 (2.298) (225.575) (18.039) 148.427
Saldo em 1º de janeiro de 2019 287.529 28 (65.183) 222.374
Captações 89.994 89.994
Pagamentos de principal (99.103) (840) (99.943)
Pagamentos de juros (15.646) (15.646)
Risco sacado 420 420
Aumento (redução) no caixa
	 e equivalentes de caixa 20.311 20.311
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa (24.335) (840) 20.311 – (4.864)
Aquisições de imobilizado 1.823 1.823
Variações cambiais e juros 16.065 3.064 (137) 18.992
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa 17.888 3.064 (137) – 20.815
Saldo em 31 de dezembro de 2019 281.082 2.252 (45.009) – 238.325

30. Compromissos   
O Grupo estabelece compromissos diversos no curso normal de suas atividades e em 17 de novembro de 
2020, assumiu compromisso relevante de compra de energia elétrica junto a Votener - Votorantim  
Comercializadora de Energia Ltda. A seguir estão as condições comerciais do contrato:

Período de suprimento Volume em
Início Fim megawatt-médios Preço

01/01/2022 31/12/2022 2,500000 R$ 157,00 MWh
01/01/2023 31/12/2023 2,500000 R$ 150,00 MWh
01/01/2024 31/12/2024 2,500000 R$ 147,00 MWh

Os preços indicados acima serão corrigidos pelo índice IPCA e desde a data base (30 de junho de 2020) 
e o mês de início de suprimento de cada ano. 

31. Resumo das Principais Políticas Contábeis   
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão defi-
nidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo 
disposição em contrário. 31.1 Consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elabo-
ração das demonstrações financeiras consolidadas: a) Controladas são todas as entidades nas quais o 
Grupo detém o controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o contro-
le é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da data em que o Grupo deixa de 
ter o controle. Os ativos identificáveis adquiridos e os passivos e passivos contingentes assumidos para 
a aquisição de controladas em uma combinação de negócios são mensurados inicialmente pelos valo-
res justos na data da aquisição. Custos relacionados com aquisição são contabilizados no resultado do 
exercício conforme incorridos. b) Transações, saldos e ganhos não realizados entre empresas do Grupo 
são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça 
evidências de uma perda (“impairment”) do ativo transferido. As políticas contábeis das empresas con-
troladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo 
Grupo. 31.2 Conversão de moeda estrangeira: a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os 
itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas do Grupo são mensurados 
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual as empresas atuam (“a moeda funcional”) 
sendo substancialmente o Real, exceto pelo mencionado no item (c) a seguir e, portanto, as demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas nessa moeda. b) Transações e saldos: 
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de 
câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são mensurados. Os ganhos 
e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio 
do final do exercício , referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhe-
cidos na demonstração do resultado como “receita ou despesa financeira”. c) Empresas do Grupo com 
moeda funcional diferente do real: Os resultados e a posição financeira da Ouro Fino de México, S.A. 
de CV e Ouro Fino Colômbia S.A.S (controladas da Ouro Fino Saúde Animal Ltda.), cuja moeda funcional 
é diferente da moeda de apresentação, são convertidos na moeda de apresentação, como segue: (i) Os 
ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado são convertidos pela taxa de fechamento da 
data do balanço. (ii) As receitas e despesas de cada demonstração do resultado são convertidas pelas 
taxas de câmbio médias (a menos que essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumu-
lativo das taxas vigentes nas datas das operações, e, nesse caso, as receitas e despesas são convertidas 
pela taxa das datas das operações). (iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas 
como um componente separado no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”. 
31.3 Ativos financeiros: 31.3.1 Classificação: O Grupo classifica seus ativos financeiros, no reconheci-
mento inicial, sob as seguintes categorias: custo amortizado e mensurados a valor justo por meio do 
resultado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. a) 
Custo amortizado: Os ativos financeiros que são classificados como custo amortizado são ativos finan-
ceiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado 
ativo e que não sejam classificados como ao valor justo por meio de resultado. São apresentados como 
ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão 
do balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os ativos financeiros classificados 
como custo amortizado compreendem contas a receber de clientes, demais contas a receber e equiva-
lentes de caixa. b) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Os ativos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um ativo financeiro 
é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo.  

Os ativos dessa categoria são classificados como ativos circulantes. Os derivativos também são catego-
rizados como mantidos para negociação. 31.3.2 Reconhecimento e mensuração: As compras e as 
vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação. Os ativos financeiros ao 
valor justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo e os custos da transa-
ção são debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos 
de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos, neste último caso, desde que 
tenham sido transferidos, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos 
financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado são, subsequentemente, contabilizados 
pelo valor justo. Os ativos financeiros que são mensurados ao custo amortizado utilizam o método da 
taxa efetiva de juros. 31.3.3 “Impairment” de ativos financeiros: Ativos mensurados ao custo amorti-
zado: A administração avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo finan-
ceiro ou um conjunto de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou conjunto de ativos financeiros 
está deteriorado e os prejuízos são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como 
resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de 
perda”) e caso aquele evento (ou eventos) de perda tenha um impacto nos fluxos de caixa futuros esti-
mados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros e desde que tal impacto possa ser estimado 
de maneira confiável. Em 1º de janeiro de 2018 entrou em vigor a nova norma CPC 48/IFRS 9 “Instru-
mentos financeiros” no qual, traz um novo modelo de impairment para ativos financeiros, onde substi-
tui a provisão de perdas incorridas para perdas esperadas. Tendo em vista a baixa inadimplência histó-
rica, a mudança no critério não trouxe efeitos relevantes para o Grupo. 31.4 Instrumentos financeiros 
derivativos: Os instrumentos financeiros derivativos contratados têm o propósito de proteger as ope-
rações de flutuações nas taxas de câmbio e juros, e não são utilizados para fins especulativos. O Grupo 
opera substancialmente com contratos de “Swap” cambial Os derivativos são reconhecidos pelo valor 
justo na data da celebração do contrato e são subsequentemente remensurados ao seu valor justo. Em 
virtude de o Grupo não ter adotado como política a contabilidade de “hedge” (“hedge accounting”), as 
variações no valor justo de qualquer um desses instrumentos derivativos são reconhecidos imediata-
mente na demonstração do resultado, em “Resultado financeiro”. Em 1º de janeiro de 2018 entrou em 
vigor a nova norma CPC 48/IFRS 9 - “Instrumentos financeiros” trazendo novos critérios de classificação 
de ativos financeiros e flexibilização das exigências para adoção da contabilidade de hedge. A Adminis-
tração entende que não há alterações significativas na classificação e mensuração de seus ativos finan-
ceiros, principalmente considerando que não possui operações enquadradas como “hedge”.  
31.5 Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são avaliadas pelo montante origi-
nal da venda, incluindo quando aplicável, as variações cambiais e atualizações monetárias incorridas, 
deduzidas da perda esperada com créditos de liquidação duvidosa. Se o prazo de recebimento é equi-
valente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, são 
apresentadas no ativo não circulante. 31.6 Estoques: Os estoques são demonstrados pelo menor valor 
entre o custo médio das compras ou da produção ou o valor líquido de realização. O método de avalia-
ção dos estoques é o da média ponderada fixa. Os custos dos produtos acabados e dos produtos em 
elaboração compreendem os custos das matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e 
despesas gerais de produção (com base na capacidade operacional normal). O valor líquido de realiza-
ção é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos de execução e os 
custos estimados necessários para efetuar as vendas. As importações em andamento são demonstra-
das ao custo acumulado de cada operação. 31.7 Imposto de renda e contribuição social corrente e 
diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os impos-
tos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, 
exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimô-
nio líquido. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido. Os encargos de im-
postos de renda e contribuição social correntes e diferidos são calculados com base nas leis tributárias 
vigentes na data do balanço dos países em que as entidades do Grupo atuam. As alíquotas atualmente 
aplicáveis no Brasil para o imposto de renda e para a contribuição social são de 25% e 9%, respectiva-
mente. O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são apresentados líquidos, por 
entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montan-
tes antecipadamente pagos excedam o total devido na data do relatório. O imposto de renda e a con-
tribuição social diferidos são reconhecidos sobre prejuízos fiscais acumulados, bases negativas de 
contribuição social e diferenças temporárias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores 
contábeis nas demonstrações financeiras. São determinados com base nas alíquotas vigentes na data 
do balanço, que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto de renda diferido ativo for ser reali-
zado ou quando o imposto de renda diferido passivo for ser liquidado. O imposto de renda e a contri-
buição social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro 
tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. A inter-
pretação IFRIC 23 - Incerteza sobre Tratamentos de Impostos sobre o Lucro esclarece a contabilização 
de posições fiscais que ainda não foram aceitas pelas autoridades fiscais e só se aplica ao Imposto de 
Renda e Contribuição Social. Não introduz novas divulgações, mas reforça a necessidade de cumprir os 
requisitos de divulgação existentes sobre (i) julgamentos realizados; (ii) premissas ou outras estimativas 
utilizadas; e (iii) o impacto potencial de incertezas que não estejam refletidas nas demonstrações finan-
ceiras. Neste contexto, o Grupo reconheceu a dedutibilidade fiscal dos valores de incentivos fiscais re-
ferente a saídas com isenção de ICMS nas operações dentro do estado de SP e exportações e saídas com 
redução de 60% na base de cálculo do ICMS nas operações interestaduais (Convênio ICMS 100/97), se-
gundo a jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça. O Grupo avaliou e não identificou impactos 
relevantes em suas demonstrações financeiras. 31.8 Ativos intangíveis: a) Pesquisa e desenvolvi-
mento de produtos: Os gastos com pesquisa são reconhecidos como despesa quando incorridos. Os 
gastos incorridos com desenvolvimento de produtos são reconhecidos como ativos intangíveis somen-
te se o custo puder ser mensurado de modo confiável e quando for provável que os mesmos tragam 
benefícios futuros. O Grupo avalia seus projetos com base em metodologia própria, passando por vá-
rios marcos de análises e estudos clínicos. Sendo assim, os projetos são considerados bem sucedidos a 
partir do desenvolvimento de “lotes piloto” e testes em campo, efetuados de acordo com os requeri-
mentos dos órgãos reguladores, acompanhados de análises de viabilidade financeira e técnica.  
Os gastos de desenvolvimento capitalizados são amortizados, desde o início da comercialização do 
produto, pelo método linear e ao longo do exercício do benefício esperado, o qual é em média 10 anos. 
Os custos dos encargos sobre os empréstimos tomados para financiar um projeto são capitalizados 
durante o exercício necessário para desenvolver os produtos. b) Marcas e licenças adquiridas: As mar-
cas registradas e as licenças adquiridas separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo custo 
histórico. As marcas e licenças, uma vez que têm vida útil definida, são contabilizadas pelo seu valor de 
custo menos a amortização acumulada. A amortização é calculada pelo método linear durante sua vida 
útil estimada de, aproximadamente, 10 anos. c) Softwares: As licenças de softwares adquiridas são 
capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam 
prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil estimada de cinco 
anos pelo método linear. Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como 
despesa, conforme incorridos. d) Ágio (“Goodwill”) na aquisição de controladas: O ágio (“Goodwill”) 
resulta da aquisição de controladas e representa o excesso da (i) contraprestação transferida, e (ii) o 
valor justo na data da aquisição dos ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos. O ágio de 
aquisições de controladas é registrado como “Ativo intangível” nas demonstrações financeiras consoli-
dadas. O ágio é testado anualmente para verificar perdas (“impairment”). O ágio é contabilizado pelo 
seu valor de custo menos as perdas acumuladas por “impairment”. Perdas por “impairment” reconheci-
das sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da alienação de uma entidade incluem o valor 
contábil do ágio relacionado com a entidade vendida. 31.9 Imobilizado: O imobilizado é mensurado 
pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. Esse custo foi ajustado nas controladas para 
refletir o custo atribuído de terras e terrenos na data de transição para IFRS e é depreciado pelo método 
linear, considerando-se a estimativa da vida útil econômica dos respectivos componentes. As taxas 
anuais de depreciação estão mencionadas na nota explicativa nº 14. Os custos subsequentes são inclu-
ídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, so-
mente quando forem prováveis que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o 
custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é 
baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado, quando 
incorridos. Se o valor contábil de um ativo for maior que o recuperável, constitui-se uma provisão para 
“impairment” de modo a ajustá-lo ao seu valor recuperável estimado. Os custos dos encargos sobre os 
empréstimos tomados para financiar a construção do imobilizado são capitalizados durante o exercício 
necessário para executar e preparar o ativo para o uso pretendido. Os ganhos e as perdas de alienações 
são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras 
receitas (despesas), líquidas” na demonstração do resultado. 31.10 “Impairment” de ativos não finan-
ceiros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação de “impairment” 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recu-
perável. Uma perda por “impairment” é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor 
recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de 
venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do “impairment”, os ativos são agrupados nos níveis 
mais baixos para os quais existiam fluxos de caixa identificáveis separadamente. 31.11 Fornecedores: 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devi-
do no prazo de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circu-
lante. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo, 
amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas 
ao valor da fatura correspondente. 31.12 Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financia-
mentos tomados são reconhecidos inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos das 
transações. Em seguida, os empréstimos e financiamentos tomados são apresentados pelo custo  
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acrescido de encargos e juros proporcionais ao exercício incorrido (“pro rata temporis”), usando o mé-
todo da taxa efetiva. Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a 
menos que se tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 
meses após a data do balanço. 31.13 Benefícios a empregados: a) Previdência privada: O Grupo 
patrocina um plano previdenciário do tipo “contribuição definida” para seus empregados. Nos planos 
de contribuição definida, as empresas pagam contribuições ao plano de pensão de administração pri-
vada em bases contratuais e assim que as contribuições tiverem sido realizadas, as empresas não têm 
obrigações relativas a pagamentos adicionais. As contribuições regulares compreendem os custos pe-
riódicos líquidos do exercício em que são devidas e, assim, são incluídas nos custos de pessoal. b) Par-
ticipação nos lucros: As provisões são calculadas com base nas metas quantitativas e qualitativas de-
finidas pela administração e contabilizadas em contas de despesas com pessoal no resultado do 
exercício. c) Remuneração com base em ações: A Companhia possui, devidamente aprovado pelo 
Conselho de Administração, um plano de remuneração com base em ações (“Stock Options”), segundo 
o qual recebe os serviços de seus executivos e terceiros como contraprestações das opções de compra 
de ações outorgadas. O prêmio dessas opções, calculado na data da outorga, é reconhecido como 

despesa em contrapartida ao Patrimônio líquido, durante o período de carência. 31.14 Reconheci-
mento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades. A receita é apresentada líquida 
dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações das ven-
das entre empresas do Grupo. A receita é reconhecida quando o controle de um bem ou serviço é 
transferido a um cliente, substituindo o princípio de riscos e benefícios. As receitas de venda são ajus-
tadas para refletir os efeitos de um componente de financiamento significativo quando se espera, no 
início do contrato, que o período compreendido entre a comercialização de produtos e serviços e o 
momento em que o cliente paga por esses produtos ou serviços é superior a um ano. Quando aplicável, 
o ajuste a valor presente nas operações de venda a longo prazo tem como contrapartida a rubrica 
“Contas a receber” e sua realização é registrada na rubrica de “Receita Financeira”, pela fruição do prazo. 
31.15 Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio: A distribuição de dividendos e os 
juros sobre o capital próprio para os acionistas são reconhecidos como um passivo nas demonstrações 
financeiras com base no estatuto social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório 
somente é provisionado na data em que são aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral  

Ordinária. O benefício fiscal dos juros sobre o capital próprio, em virtude de em substância representar 
redução da taxa efetiva de imposto de renda e de contribuição social, é reconhecido na demonstração 
de resultado. 31.16 Operações de Arrendamento Mercantil: As contabilizações dos arrendamentos 
exigem dos arrendatários o reconhecimento dos passivos assumidos em contrapartida aos respectivos 
ativos correspondentes ao seu direito de uso para todos os contratos que dão direito ao controle de um 
ativo identificável, incluindo contratos de locação e, potencialmente, alguns componentes de contra-
tos de prestação de serviços, a menos que apresente as seguintes características que estão no alcance 
da isenção da norma, como (i) contratos com prazo inferior ou igual a doze meses e (ii) contratos que 
possuam valor imaterial ou tenham como base valores variáveis. Para o exercício findo em 31 de de-
zembro de 2020, a Administração do Grupo efetuou o levantamento de todos os contratos de arrenda-
mento e para todos aqueles identificados como arrendamento (pelos critérios do IFRS16/CPC 06), 
aplicou os critérios de isenção e aplicação previstos na norma. Neste contexto, não ocorreram impactos 
materiais nas contas patrimoniais ou de resultado. 31.17 Novas normas que ainda não estão em vi-
gor: Não há novas normas IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam 
ter impacto significativo sobre o Grupo. 

32. Eventos Subsequentes   
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 29 de janeiro de 2021, a Administração aprovou o 
Plano de Incentivo de Longo Prazo Baseado em Ações (“Plano”) da Companhia. O Plano tem como ob-
jetivo permitir que as pessoas elegíveis, sujeito a determinadas condições estabelecidas nos Progra-
mas, recebam Ações com a finalidade de: (i) estimular a expansão dos objetivos sociais da Companhia, 
(ii) alinhar os interesses dos Acionistas da Companhia aos das pessoas Elegíveis, (iii) incentivar a criação 
de valor à Companhia e (iv) compartilhar riscos e ganhos de forma equitativa entre acionistas, adminis-
tradores e funcionários. O Plano será administrado pelo Conselho de Administração e as remunerações 
em Ações serão realizadas mediante a celebração de contratos de ILP, os quais deverão especificar o 
número base de ações, termos e condições para transferência das ações pela Companhia aos benefici-
ários, prazo final para recebimento da remuneração em Ações, preço da ação e as condições de paga-
mento. O Plano entra em vigor na data de aprovação da “AGE” e permanecerá vigente por cinco anos.  
A outorga das Ações foi realizada em 1 de fevereiro de 2021 e o “vesting” será a partir de três anos. 

Parecer do Conselho Fiscal da Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A.
Os membros do Conselho Fiscal da Ourofino Saúde Animal Participações S.A. (“Companhia”), dentro de suas atribuições e responsabilidades legais e estatutárias, procederam o exame dos 
seguintes documentos: • Demonstrações financeiras (individuais e consolidadas) da Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado para o exercício findo 
nesta data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas; • Relatório anual da Administração, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2019; e • Proposta da Administração, especificamente sobre os assuntos previstos no artigo 163, inciso iii, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada. O Conselho Fiscal, com base nas análises 
periódicas efetuadas, nos esclarecimentos prestados pela Administração, e, considerando ainda, a aprovação pelo Conselho de Administração da Companhia em 7 de fevereiro de 2020 e o 
parecer de auditoria sobre as demonstrações financeiras dos auditores independentes Deloitte Touche Tohmatsu, datado de 7 de fevereiro de 2020, apresentado sem ressalvas, concluíram 

que os documentos acima, em todos os seus aspectos relevantes, estão adequadamente apresentados, e opinam favoravelmente pelo seu encaminhamento para deliberação em Assem-
bleia Geral Ordinária e Extraordinária dos Acionistas.

Cravinhos, 7 de fevereiro de 2020
	 José Paulo Marques Netto	 Francisco Vicente Santana Telles
	 Conselheiro Fiscal	 Conselheiro Fiscal

César Augusto Campez Neto
Conselheiro Fiscal

Conselho Administração

Conselho Fiscal Diretoria Estatutária Contabilidade

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A. Opi-
nião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Ouro Fino Saúde Animal 
Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolida-
das acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira, individual e consolidada, da Ouro Fino Saúde Animal Participações S.A. em 31 de de-
zembro de 2020, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (“International Fi-
nancial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a suas controladas, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Valores correspondentes: Chamamos 
a atenção para a Nota Explicativa 1.5 às demonstrações financeiras, que descreve a reapresentação dos 
saldos comparativos realizada para segregar na demonstração do resultado do exercício as despesas 
relacionadas a pesquisa e inovação, que até então eram demonstradas juntamente com as despesas 
com vendas. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Principais assuntos de 
auditoria: Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no 
contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo 
e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e, 
portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Ativo intangível decorrente de 
desenvolvimento e registro de novos produtos: Por que é um PAA: Conforme divulgado na nota explicati-
va nº 15 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Companhia mantém, em suas de-
monstrações financeiras consolidadas, saldos de ativo intangível decorrente de desenvolvimento e re-
gistro de novos produtos, no montante líquido de R$67.575 mil. Esse ativo tem sua recuperação 
baseada em projeções que incluem premissas e julgamentos significativos da administração incluindo, 
entre outros, previsão de lançamento dos respectivos produtos, estimativa do ciclo de vida dos novos 
produtos, geração futura esperada de receitas, margens e desenvolvimento de mercado. A realização 
desses ativos foi considerada como um principal assunto em nossa auditoria, pois: (i) o valor envolvido 
é significativo e (ii) o nível de julgamento da Administração na determinação das premissas utilizadas 

na estimativa das projeções de rentabilidade dos produtos é significativo. Como o assunto foi conduzi-
do em nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) discussões com a 
administração sobre os estudos de viabilidade dos novos produtos em desenvolvimento, bem como 
entendimento das principais premissas utilizadas nesses estudos; e (ii) entendimento dos controles 
existentes para avaliar a expectativa de realização desses ativos. Examinamos também a adequação das 
divulgações efetuadas pela Companhia sobre esse assunto, incluídas nas notas explicativas nº 2 (g) e nº 
15 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Com base nas evidências obtidas por meio 
de nossos procedimentos anteriormente descritos, consideramos que a avaliação realizada pela Admi-
nistração e as respectivas divulgações em notas explicativas são adequadas no contexto das demons-
trações financeiras tomadas em conjunto. Reconhecimento da Subvenção para Investimentos advindo da 
Lei Complementar nº 160/2017: Por que é um PAA: Conforme divulgado na nota explicativa nº 24 às de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas, em 2020, a Companhia reconheceu a dedutibilida-
de fiscal dos valores de incentivos fiscais referente a saídas com isenção de ICMS nas operações dentro 
do estado de SP e exportações e saídas com redução de 60% na base de cálculo do ICMS nas operações 
interestaduais (Convênio ICMS 100/97), segundo a jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, com 
efeito tributário no montante de R$22.479 mil. Esse assunto foi considerado como um principal assunto 
em nossa auditoria, pois: (i) o valor envolvido é significativo e (ii) o nível de julgamento da Administra-
ção na avaliação da incerteza na determinação do respectivo lucro tributável é significativo. Como o 
assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: 
(i) Leitura do memorando interno preparado pela Companhia com a avaliação do tema e de opiniões 
legais obtidas com assessores jurídicos externos, por parte da Companhia, para compreender os possí-
veis impactos para as demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 31 de dezembro de 
2020; (ii) envolvimento de nossos especialistas em aspectos tributários, com o objetivo de analisarmos 
a razoabilidade e consistência da avaliação efetuada pela Companhia e por seus assessores jurídicos 
externos; e (iii) avaliação da adequação das divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e 
consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, ela-
boradas sob a responsabilidade da Administração da Companhia e apresentadas como informação 
suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjun-
to com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 
avaliamos se essas demonstrações estão reconciliadas com as demais demonstrações financeiras e os 
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo com os cri-
térios definidos no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa 
opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os as-
pectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse pronunciamento técnico e são consistentes em 
relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras infor-
mações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório 
do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compre-
endem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de conclu-
são de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Res-
ponsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e pelos contro-
les internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas contro-
ladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e de suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi-
ficamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 

controles internos. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das es-
timativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidên-
cias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e de 
suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas con-
clusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolida-
das representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às infor-
mações financeiras das entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião so-
bre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e 
pelo desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunica-
mo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também 
aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, 
incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamen-
tos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os respon-
sáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na 
auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos 
que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório por-
que as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, supe-
rar os benefícios da comunicação para o interesse público.
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